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ums

satisfalçÕ.o

dutor
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CAPÍTULO I 

INTRODUÇÃO 

Em. São Paulo encontra-se o rebanho bovino espalhado por 

todo o Estado, conforme pode-se verificar pela Tabela 1. De 1940 a 

1960 a participação das diversas regiões agricolas, no efetivo total 

do Estado, tem variado ano para ano. 
� I Em. 1940, a regiao agricola de 

Bebedouro apresentava-se com o maior rebanho bovino do Estado, seguido 

das regiões agrícolas de são José do Rio Prêto e Ribeirão Prâto. Em 

1950, Bebedouro já perdia a primazia para a região agrícola de Araçat,'!;! 
A � , 

ba, passando a ocupar o terceiro posto, enquanto que Sao Jose do Rio 

Prêto mantinha o segundo rebanho do Estado. Em 1960, o panorama volta 

a modificar-se em relação ao segi.mdo rebanho que passa a ser ocupado 

pela região agricola de Presidenta Prudente, indo a região de são Jos� 

do Rio Prêto para a terceira colocação. 

Da Tabela 2, observa-se que a participação percentual 

do Estado de são Paulo, no rebanho bovino brasileiro, aumenta conside-
.. 

ravelmente à partir do ano de 1920, quando era de 7,1 %,atingindo 34 â 

nos depois 14,3 %. A partir de então permanece aproximadamente cons

tante, decrescendo de 1964 em diante. 



Tabela l: Bovinos Recenseados por Secção de Extensão Agrícola no Esta-

do de são Paulo, para. os anos de 1940, 1950 e 1960. 
... , Secçao Agricola 

Araçatuba 
,

Avare 

BaurÚ 

Bebedouro 

são Paulo 

Campinas 

Ita.petininga. 
,

Jau 

�ilia 

,Ta.ubate 

Piracicaba 

Presidente Prudente 

Registro 

Ribeirão P.rêto 

São J. da Boa Vista 

sã.o J. do Rio P.rêto 

TOTAL 

1940 

205.495 

180.871 

165.529 

434.266 

Z).047 

173.241 

160.111 

254.101 

46.625 

262.362 

119.266 

189.266 

9.706 

361.376 

197.499 

391.055 

3.174.455 

1950 1960 

782.846 1.159.140 

330.305 366.042 

3Z7-355 318.914 

594.221 557.966 

31.935 39.444 

262.132 307.482 

232.313 283.519 

429.368 389.447 

239.628 537,.445 

384.082 481.771 

183.445 186.953 

563.877 886.200 

10.394 17.853 

410.097 465.945 

Z"/6.178 313 .. 013 

663.80.3 863.508 

5.721.977 7.155.142 

FONTE: Fundação IBGE Instituto Brasileiro de Geografia. e Estatística 

censos de 1940, 1950 e 1960. 
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Tabela 2: Evolução do Efetivo Bovino n0 Brasil e no Estado de são 

Paulo e Participação Percentual do Estado de são Paulo no 

Efetivo do Brasil, para o Período de 1920/66, em 1.000 �q 

beças 

Anos Brasil São Paulo 
Participação Percentual 

de são Paulo 
------·--------------

1920 

1940 

1950 

1954 

1955 

1951 

1958 

1959 

1960 

·1961

1962

1963

1964

1965

1966

34.271 

34.458 

47.089 

60.700 

63�608 

66.695 

69.548 

71.420 

72.829 

73.962 

76.176 

790078 

79.855 

84.167 

90.505 

90.153 

2 .. 442 

3.174 

5.722 

8.523 

8.958 

9.364 

9.961 

10.197 

10.301 

10.394 

10.624 

11.099 

11.090 

11.065 

11.659 

ll.3Z7

7,1 

9,2 

12,2 

14,0 

14,0 

14,0 

14,3 

14,3 

14,1 

14,0 

13,9 

14,0 

13,9 

13,1 

12,7 

12,5 

FONTE: Fundação IBGE Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, 

censos de 1920, 1940 e 1950. Estimativas para 1964/66 

Serviço de Estatística da Produção do M.A., estimativas para 

o periodo de 1954/63



Comparando-se as Tabelas l e 2 observa-se uma divergên 

eia no total de bovinos existentes no Estado de são Paulo, para o ano 

de 1960. O censo da Fundação IBGE Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística acusa um efetivo de 7,155 milhões de cabeças, enquanto que, 

estimativas do Serviço de Estatistica da Produção do Ministério da A

gricultura acusa um efetivo, para o mesmo ano de 10,394 milhÕes de ani 

mais. 

,.. ,. t Os abates no Brasil e no Estado de Sao Paulo tem evolu,1 

do a partir de 1955, conforme observa-se na Tabela· 3, sendo que a. 
- ,.,, ' , 

participaçao percentual de Sao Pau.lo. praticamente permanece estavel a 

longo prazo. 
, ... 

Sofre incrementes reduzidos ate 1959, a pnrtir �o 

d.o··· passa a sofre;r decréscimos anuais, tendo atingido uma participa

ção máxima, em 1959_, e minima, em 1966. 

CL 

Pela a�lise da Tabela 4 observa-se que,....e� quantidade 

de carne produzida cresce de 36,6 % no periodo de 1948 a 1961, enqua,!1 

to que o p�so das carcaças cresce de 32,2 %, para o periodo consider.â 

do, isto representando um aumento no rendimento por cabeça que passa 

de 11,7 arrobas em 1948 a 12 arrobas em 1961. 

Observa-se pela Tabela 5 que a taxa de desfrute para o 

Estado de são Paulo tem-se mantido mais elevada que a do Brasil. Dado 
, - , 

o fato que parcela ponderavel do gado abatido em Sao Paulo e provenie,u 

- 4 -



Ta.bela jl: Evolução dos li.bates de Bovinos no Brasil e no Estado d0 

são Paulo e Participação Percentua.l do Estado de são Pa,.ll 

)"-·J n,n--' l:�•::.�t,Q-,�
) no periodo de 1955/67, em loOOO cabeç�s; 

-·-···- --- --. '" 

Anos Brasil são Paulo Partipação Percentual 

de são Paulo 

1955 6.,031 1.814 30,1 

1956 60574 2,.049 31,2 

1957 7.0.33 2.274 32,3 

1958 7.857 2 .. 603 3.3,1 

1959 7.783 2.541 33 .,6 

1960 7.217 2 .. 321 32,2 

1961 7.141 2.303 32,3 

1962 6,943 2.183 31,2 

1963 7.085 2.091 29,6 

1964 ••• • • o • ••

1965 7.843 2.250 28,6 

1966 7.608 1.886 24,8 

1967 · 7.810 2.015 27 .,0 

FONTE: Serviço de Estatística da Produção do Nl.nist�rio da àgricultu-

ra 

-5 -



Tabela. t:.f: Quantidade de Carne Produzida, Pêso das Carcaças J Carne 

Produzida por Cabeça e Pêso da Carcaça por Cabeçai 
n�)

Estado de sã.o Paulo, no Período de 1948/61 

Carne pr2 Pêso das Carne Produzida Pêso da carcaça. 
Anos duzida carcaças por cabeça cn'!:>2ç�.t por 

Ct) (t) kg arroba kg 

1948 305.153 ;·70 .. 000 176,1 11,7 213 11-f,�1 

1949 319.7Zl 390.000 170,3 ll,3 208 13 :.
.t� 

1950 321.574 390.000 180,0 12,0 215 14 :,'3 

1951 322.783 394 .. 000 169,2 ll,3 206 1.1/1 

1952 314.686 380.000 190,2 12,7 230 15,J 

1953 309.253 375.000 178,5 ll,9 216 14,3 

1954 331.512 400.000 182,4 12,2 220 11+;6 

1955 332.696 386.701 183,4 12,2 213 14,2 

1956 372.354 472.031 181,7 12,1 230 15;1+ 

1957 405.343 476.866 178,2 ll,9 209 14JO 

1958 460 .. 446 545.019 176,9 11,8 209 JJ,. ,O 

1959 431.306 529.881 169,7 11,3 208 13.19 

1960 411.541 486.911 177,3 ll,8 209 14,0 

1961 416.940 439,..374 181,0 12,0 212 14,2 

FONTE: Serviço de Estatistica da Produção do Ministério da .Agricultu0 

ra 

- 6 -
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Tabela �j.: Taxas de Desfrute de Bovino no Brasil e no Est.::i.do do Se., 

Ancs 

1955 

1956 

1957 

1958 

1959 

1960 

1961 

1962 

Paulo, para o periodo de 1955/62 

tura 

Brasil 

ll 

10 

1.0 

9 

9 

10 

11 

11 

SÕ..: Pz1u..lo 

20 

22 

22 

21:: 
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te de outros Estados da Federação �sa taxa de desfrute está suparest! 

ma.da uma vez que deveria ser co.lculada para um rebanho muito maior que 

o paulista. Apesar desta alta taxa aparente para o Estado de são Pa�

lo, ela ainda é mu:i:to inferior aos dados observados para os paises ec,2. 

nomicamente desenvolvidos, tais como, a Dinamarca cóm 43 %, Holanda 

com 42 % e oA Est�dos Unidos com 36 %. A do Brasil é considera.da inf! 

ma comparada cora ossas. 

DIAS estudando a oferta e a demanda de carne bovina, 

diz que o abate de liliJ.trizes depender,a curto prazo, das variações no n,Í 

vel dos :preços pagcs peles bezerros, por arroba de carne e pela 

de juros no mercn.d0 fimnceiro. 1./ Uma queda no valor do bezerro

voca U1l1:J. redução do. ronda d'.) criador, que se ajusta imediatamente, re

duzindo o seu esto�.e de matrizesº Mostra, ainda, que; 
, ... 

a. Qv.ando h'.l uma elevaçao de 10 % no preço da carnf' . o-

corre ,em média, Ulrk� alteração no mesmo sentido de 17,6 % no preço do 

bezerro; 

b. Uma alteração no preço da carne de 10 % acarreta uma
H ; 

a.lteraçao tambem no mesmo sentido, no preço do boi magro, da ordem de 

11,8 %; e, 

1./ Guilherme L. S .. DD.S, ll..:Uguns Aspectos da Pecu�ia. de Corte da Re -

giâc Centro-,Snl 11 " E1?!d_19-9s Ali� nº 7., São Paulo; 1966 

- 8 -



e. Uma baixa de 10 % no preço da carne, leva a uma bai

xa na cotação dos bezerros de 16 ,6 %, em média, tornando mais intere &,,,

sante para os criadores venderem as vacas. 

A matança de vacas,afirma, tem duplo sentido: 

ªº Dentro do um ano acelera a modificação no nivel de 
, 

preços da carne: o excesso de oferta, quando o preço esta em alta, e 

b. No futuro, provoca uma inversão da tendência da prc
·-

duçã.o pelo mecanismo de ajustamento do criador. 

Afirma, ainda, que o número de bois abatidos em um ano 

está determinado em grande parte pelo nÚmero de vacas existentes no 

passado. Como a idade média com que o boi é abatido na Região Centro 

Sul é de 4 anos, pode-se afirmar que o nÚmero de bois abatidos em de

terminado ano depende do estoque de vacas existente quatro anos antes. 
N - , 

Cita que a relaçao nao e exata e aponta como causas o processo de arrâ 

çoamento, a. seca, a situação do mercado e as perspectivas de evolução    

dos preços. 

- 9 -
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O Problema e sua Importancia 

E:n estudo recente i P.8P..EIRA, CRISCUOLO e AMARO verifica

ram que quase metada da carne boyina processada no Estado de SÕ.o Pau

lo é consumida em suo. C;ipito.1 e na Região do Grande sã.o Paulo. Y Co,n

siderando-se um consumo de 30,9 kg de carnes per capita ao ano para a 

zona urbo.na, li te!l}=Se para a Co.pi t:::.l .:'J.ulista no prÓxi:�o ano de 1970 

um consumo de quase 250 mil tonelad::i.s de carnes., Como a carne bovina 

contribui com 70 % dêsse total ( vide Tabela 6) ,e 0omo p!h'u.cos se.o cc q� 

tudos j� realizados sÔbre comercialização de carnes no Brasil, torna~ 

se evidente a necessidade de estudos mais acurados, principalmente, em 

têrmos de custos e margens de comercin.lização. 

- Por outro lado ) a soma dos val�res das diversas carnef

atingiu,no periodo de 1959/1963 ., um quinto da renda bruta da agricult!! 

ra paulista ( computados os principais 25 produtos) • A renda bruta real 

da carne cresce o. uma tnxa média anual de 4,5 %, ocupando a sua renda 

o segundo lugar, no per:fodo de 19/i.8/19521 e, assumindo a liderança no

quinqi.!enio de 1958/1962 quo.ndo atingiu . 20,9 % do total. 

?/ Is:mar F. PEREIRA, Paulo D. CRISCUOLO e Antonio A. AMARO., 11Gomercia

lização de · Carne ��- nos Frigorificos e Matadouros do Estado de 

São Paulo ... Bovinos, Suinos e Aves" !gy;:icultura erg_São Paulç_ Ano XII 

n 2 7/8, 1965, 104 p 

. J/ FUNDAÇÃO GETÚLIO V .P.RGAS, 11A Ind.Ústria de Alimentos no Brasil tt Rio: 
         Centro  de  Estudos  Industriais,  1966, p 57



- lJ . .,..

Tabela 6: Dist,ribuição Percentual do Consumo de Carnes peles Diver= 

sos Tipos em Alguns Paisos Selecionad0sQ 

Paises 

Brasil 

Nova Zelândia 

Austrália 

Uruguai 

.Argentina 

Estados Unidos 
, 

Cana.da 

Reino Unido 

Dinamarca 

França 

!ustria

Suiça 

Benelux+ 
, 

Suecia 

Paises Baixos 

Bovinos 

70 

4.3 

40 

76 

85 

58 

55 

?N .,,, 

.31 

54 

.36 

38 

52 

4.3 

44 

, Su1nos 
-------•-•-=-=-· -··-' 

'Z7 

15 

6 

8 

.39 

39 

34 

69 

37 

61 

48 

52 

56 

51 

.3 

42 

54 

16 

8 

3 

6 

29 

9 

FONTE: Guilherire L. S. DIAS, op. cit. p 38 

NOTA:+ o total em percentagem� de 104. E encontrado assim no ori

ginal. 
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Ressalte-se, ainda, a importância da. carne na alimonto.0
• 

ção humana e o fato de que a medida que a renda real per capita da po-� 

pulação aument,;:i. .,. o consumo de carnes desloca o consumo de cereais, 

, . de se esperar que nos proximos anof o consumo de carne cresçe em mui 

to, uma vez que a renda real per capita do Estado de são Paulo cresce 

a 3, 5 % ao ano. .Aliado a isso o crescimento demogrffico cumen;t,2,, e, cko= 

A margem de comercialização dos produtos agricolas,dada 

a sua importância na formação dos preços pagos pelos consumidores e�� 

cabidos pelos produtores, vem merecendo a atenção por parte de todos. 

f pensamento geral que os comerciantes elevam os preços dos produtos 

com margens excessivamente altas. 

Para que o consumidor tenha carne a sua disposição, 

necessário o desempenho de uma série de funções especificas - que t.:t\''1.."lJl, 

o boi gordo - em diferentes tipos e cortes de carnes e os 2

ferecem ao oonsumdor 1 no tempo e no loce.1 d."lsejCÁ '.':o. 

O desempenho dessas funções acarreta uma série de cus

tos, os quais variam grandemente de produto para produto, de região m

rn região, com o nÚmero de funções que são desempo:nhadas e até da for

ma com.o o produto é apresentado ao consumidor. Tudo isso, é evidente, 

vai incidir no preço pago pelo consumidor. 



Surgem então várias perguntas ligadas diretamente a fo� 
H 

maçao do preço pago pelo consumidor. Entre elas, por exemplo, qu.3.l a 

participação do produtor no preço final do produto? Nêste preço, qual 

a participação do processador? Qual a participação do intermedi��io ou 

intermediro-ios envolvidos no processo de comercialização e, mais espe= 

clficamente,' qual a participação do varejista ? Qual a politica de 

margem adotada pelos comerciantes visando a formação do preço de venda 

do produto? Como a atuação do Govêrno se faz sentir sÔbre a ccme1:ciaJá 

zaçâo? Quais as fôrças de mercado que mais influenciam a forrnução do 

preço? 

Como atualmente as informações disponfveis não perm.it_,m 

uma resposta satisfatória a �ssas perguntas e muitas outras que pod� 
� , . 

,. 

riam ser formuladas, e necessario um estudo sobre as margens de comer-

ciali.zação de carnes no Estado de são Paulo, principalmente, sÔbre a 

carne bovina, identificando ainda os principais problemas que afetam o 

seu desenvolvimento e permitindo uma descrição dos canais de comercia� 

lização utilizados atualmente. 

- 13 -
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Na presente pesquisa os seguintes itens sao objeto de 

investigação e analise: 

a. Suprimento de carne bovina à Cidade de são Paulo e

descrição do atual sistema de distribuição; 

b. Determinação das margens de comercialização da. carne

bovina e determinação da natureza dn politica de margens adotada pelos 

comerciantes varejistas e atacadista.si e ., 

c. Identificação dos principais problemas relacionados

com a comercialização de carne bovina e sugestões para sua. sol 1:J.çã.o,. 

Organização do Trabalho 

, ,. ' , f Apos este capitulo introdutorio, o Capitulo II visa mo� 

trar a revisão de literatura. 

A terceira parte versa sÔbre J\'.aterial e Métodos, abran-
A .,·, 

gendo dados sobre a area onde foi realizada a pesquisa e mostra as ra-

zÕes de sua escolha. Mostra, ainda., a :maneh .:1 como foi coletadu a in

formação b�sica, os modêlos utilizados e suas limitações. Inclui ., ain

da, as limitações de outras naturezas, tais como., as encontradas na t.ê: 

ref a de coleta de inf ormaçÕes e a falta de inf ormaçÕes adicionais .• 



O quarto cap:Ít,ulo, apresenta os resultados e discussões, en

globa uma descrição dos sistemas e processos de compras de animais vi

vos usados em s;o Paulo, transportes de animais e carnes, considera -

çÕes s'2>bre processamento e distribuição da carne, além de apresentar 1! 

ma esquematização dos canais de comercialização de carne bovina no Es� 
f tado de são Paulo. Neste capitulo ., ainda, determinr.i.m-se as rm1rgo:ns de 

comercialização ao nÍvel do atacado e do varejo e annlisa-se as polft,!. 

cas de margens adotadas pelos comerciantes atacadistas e varejistas. 

Encerrando Jalinham-se no Capitulo V, as conclusões obt,!. 

das, e npresent..i"'se o s�rio. Em apêndice, encontram-se as tabelas de 

dados b�sicos de preços utilizados,� 

- 15 -
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REVISÃO DE LITERáTURA 
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Na presente revisão bibliográfica suo citados traba -

lhos que uno versam especificamente sÔbre :m,__".l'gens de comercialização 

de carne bovina e sim sÔbre lll,'1l'gens de comercinlizaçno de outros pr,2 

dutos, tais como o arroz, por exemplo, e, outros sÔbre carne, porem 

nno abordam custos e lll,".I'gens, entretanto, necessru-ios para o perfei

to conhecimento da pecunria de corte paulista e brasileira. 

FOYTIK (1958) estudou para o Office of Price Stabili-

zation (OPS) :m,__1.I'gens de atacado e varejo de alimentos, vigentes 

ano de 1950 1 nos E.U.A • .!s_/ Tinha como finalidade estil'Dé'.r com

rança as :margens de todas as mercadorias sujeitas ao 11Ceiling 

no 

segu-

Price 

Regulations". Abrangeu cêrca de 136 cidades americanas, com 110 mil 

observações prestadas por 400 atacadistas, 267 cadeias de lojas e 

78 retalhistas independentes. Êste estudo indicou que margens re

gionais não são justificadas e altas margens devem ser especificadas 

para vendas em pequenos volumes e para marcas registradas, no ataca-

,k/ J. FOYTIK, nwholesale and Retail Grocery Mu-gins from the 1962 

OPS Surveytt Journal of Farm Ecsmomics vol XL, n 2 3, 1958 



- 17 -

do. 
.. # 

Conclui dizendo que mais estudos sao necessarios antes de ser 

possivel estabelecer-se rno.rgens diferenciais por tamanho de embala -

gens e tipos de marcas para frutas e vegetais� 

WILSON, PENCE e PHILLIPS {1960) estimaram custos co.]! 

bina.dos de transporte e comercialização, por cabeça, para todos os 

0anais de comercialização usados na comercialização do gado bovino 

nos Estados Unidos, no ano de 1955. j_/ b.:ssa estimativa não inclui

custos de abate, de atacado e de varejo. O custo para o gado era de 

US $ 6,85 e, admitindo-se pesos médios em carcaça limpo.. de 500 li-

bras para o gado, êsses custos na base de 100 libras de carcaça sao 

de US $ 1,.37. Os custos, por cabeça., para a comercialização do ga

do através de diversos tipos de canais de escoamento variam conside

ràvel:mente, sendo o custo através dos negociantes de US $ 1,42, de 

leilões US $ 2125, de mercados terminais US $ 2,74 e diretamente aos 

frigor!ficos US $ 1,35. O custo médio para os quatro canais de co

mercialização foi de US $ 1,99, por cabeça. Os custos de transporte, 

por cabeça, montaram a US $ 4,86. 

2,/ D. L. WILSON, B. S. PENCE and V., V. PHILLIPS, ºM.:i.rketing M.:l.rgins 

for Livestock and M3atsn, �ketily! Resea.rch Report nº 418, �k.2 

ting Econom:ics Research Division, USDA, nov 1960 
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As despesas decorrentes da comercialização de gado a

través de um canal especifico de escoamento de mercado estão relac�2 

nadt,o com a quantidade de serviços desempenhados e o periodo de tem

po em que os animais ficam em mãos de um agente de mercado. Os cus-
, tos foram mais elevados para os mercados terminais porem, geralmente, 

os animais são ai nx:d;idos e podem �sair por a.tê três agentes d.e q� 

mei'cWi.�nçÕ,o., i:!om todns as despesas de colllei"oializaçÕ.o nos Ill8l:"eado6 

terminais, entretanto são pagas direta.mente pelo produtor visto que, 

os negociantes e compradores podem também arcar com parte 

despesas. 

dÔssas 

Em 1955, a proporção de gado comercializado através 

dos diversos tipos de canais de escoamento de mercado foi a seguin -

te: negociantes 14 %, leilÕes 37 %, mercados terminais 40 %, diretA 

mente aos frigorificos 12 % e, direta.mente a outros proprietários a

g:i:-icolas 12 %. As porcentagens não somam 100 % porque alguns ani

mais foram vendidos mais de Ull18. vez. 

Os lucros das indústrias processadoras de alimentos 
... ,,,, ' , sao baixos em relaça.o aquelaP das industrias manufatureiras como um 

todo. Os lucros dos frigoríficos são geralmente baixos em compara -
... .. 

çao com aqueles de outran companhias p�ocessadoras de alimentos. 
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As vendas totais representando 100 %, o custo dos aj 

ma.is e outras matérias prima.a 75,6 %, a margem bruta foi de '24,4 %, 

as despesas totais foram de 2.3,8 % e os lucros foram de 0,6 %. Um 

desdobramento das despesas de operação na base de uma porcentagem 

das vendas, indicou que os salários e ordena.dos foram 12 %, materiais 

de consumo e embalagens .3,8 %, transporte 213 %, impostos 1,1 %, de

preciação 0,1 %, juros 01 2 % e administração e outras despesas J,7%. 

Estimr;·-•se que c.s proporgÕes da percentagem para os custos dos ani - 

Q"'\:·.c o ou+..ras mutério.s primas, margens bru.tas, d-eepesa.s totais a lu

o;;oo. t,otn:ts, sojam. iguais as de 1958. Essas·informações referem se �s 

.fu:ções combinadas de abate, processamento e do atacado. 

Em 1955, os varejistas em média estavam tentando ob - 

ter uma. margem de 22 % para a carne bovina.. Entretanto, em muitos Cã 

sos, a margem bruta realizada foi consideràvelmente menor do que a 

margem bruta pretendida. Com base nos dados de 85 varejistas sole - 

cionados em três cidades, os ordenados e sal�ios compre endiam cêrca 

de 66 % do ousto total do varejo de carne, aluguéis respondiam por 

8 %, e o restante cobria pagamentos de luz 1 fÔrça e aquecimento, li

cenças e seguros, depreciação de equipamentos, inclusive ca.minhÕes 

de entrega, recipientes e embalagens, manutenção, publicidade e ou 

tros itens diversos. 



PEREIR.ll., JUNQUEIM e CJ'J{t'ffiGO (196.3) estudaram a vo.ri,g 
H f , çao estacional dos preços de 21 produtos agr1colas, usando dados me-

dios mensais pagos aos agricultores, no per!odo compreendido entre 

os meses de julho de 1954 a junho de 1962. fd Os autores utilizaram

tumbém o processo de médias móveis para estimar os !ndices médios de 

vo.rinção estacional dos preços, cnlculando, ainda, Índice de irregu

laridade e amplitudes de flutuação estaoionnl média.. Os produtos f,2 

ram posteriormente agrupados segundo as respectivas amplitudes. Os 
r .. , d. produtos menos pereciveis apresentaram menor flutunçao nos in ices 

de preços médios do que os produtos mais pereci.veis e os produtos 

com boas cnracteristicas de armazenagem apresentaram coeficientes 

mais baixos do que os produtos com más caracter!sticas de armazena-

gem. 

LINS (1965) estudou3em são Paulo, as funções de bene� 

ficiamento, classificação e transporte, estocagem, consumo e prefe -

rência do consumidor de arroz, além de identificar os seus respecti

vos canats de comercialização. 1/ No estudo das margens de cornerci,g

lização determina a participação pereentual do lavrador e do comer-

f;,/ Ismar F. PEREIRA, Pérsio C • JUNQUEIRA e M. N. 0.ll.Mô.RGO "Variação
Estacional dos Preços Agr!colns no Estado de são Paulo" kgricultu 

ttt;ta em são Paaj.o• Ano X1 n2 4, 196.3, 67 p 
1/ Ever�on R. LINS1 "Aspectos da Produção e Comercialização de .ll.rroz 

no Estado de são Paulo" 1�griaultura em sã.o Paulo, li.no XII, nº9/10 
1965, p 19-54 
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ciante no pre�o pago pelo consumidor e a evolução das margens de co

mercialização entre os atacadistas e varejistas para o periodo de 

1948 a 1964.

PEREIR.ll.1 CRISCUOLO o AMARO (1965) estudara.m,em SÕ.o Pa,Y 

lo, a comercialização das carnes (bovina, suina e aves). Y Apresent.ã

rnm on seu estudo as seguintes conclusões: 

a. Quanto a matança, o estudo revela que o parque in-
, dustrial de carnes esta trabalhando com uma elevada capacidade ociosa, 

pois utiliza somente 40 %, 25 % e 33 % de sua capacidade instalada, 

para bovinos, suinos e aves,respectivamente. 

b. O aumento observado nos Últimos 10 anos na capaci�

de das câmaras frigorfficas para carne foi da ordem de 80 %. 

e. Que os frigorÍficos dão preferência na aquisição de
, ,.. 

bovinos: ao negocio direto e recomenda a organizaçao de cooperativas 

para a comercialização do gado gordo, com finalidade de favorecer aos 

produtores: com as vantagens da operação em larga escala. 

d. A comercialização direta atinge a 42 % do total das

vendas de carne bovina pelos frigorificos. 

e. Quanto ao sistema de compras, 75 % dos bovinos sao

adquiridos a npêso morton, devido a falta de balanças nas fazendas. 

§/ Ismar F. PJiREIM, Paulo D. CRISCUOLO e fi.ntonio J •• . ll.Mtüto, op cit.
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t. Que 20 % do r<>l .. t:ho ei.1::é.tido vem gordo de outros Es_

tados e que 80 % é engordado no próprio Estado. 

g. Que quantidade insignificante de animais é mantido em

estoque pelos frigorificos. 

h. Não consta.:l::ara.m modificaçÕes nos usos e costumes, no

que concerne a descontos de pêso para o gado abatido. Prevalecem os me� 
. ,, ; 

mos descontos 1:a. l"f:..l'ias dcc�i:::.so 

, , 
i. Ha grande desenvolvimento no transporte rodoviario de

animais nos Últimos anos. 

j • Que o Estado de são Paulo absorva 68 % do total de b_g 

vinos abatidos no Estado e, que 24 % é destinado ao Rio de Janeiro. 

k. A carne bovina é distribuida através de venda direta

a varejistas, na base de 40 %.

t ,

1. O aproveitamento de sub-produtos pelos frigorificos e

da ordem de 76 %,

lore. 

, 

m. Final.mente> concluem que a raça mais preferida e a 1�

STOUT, WtWKINS e W,JUON (1965) em estudo realizado no 
.. -

Estado de Ohio, nos Estados Unidos, referente a obtençao e ao varejo de 

earno bovina, aoncluiram que a margem bruta média pretendida pelos su -

permercados era de 2.3,6 %. Entretanto, a margem média realizada foi de 
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A participação do prodqtor no preço de varejo por libra 

de carne bovina de primeira nos Estados Unidos em 1966, foi de 59 % e 
 10/ em 1968, a participação do produtor aumentou para 60 %. - Portanto,

O$ custos totais de comercialização por libra de carne de primeira fo

rant de 41 % do preço de varejo em 1966 e 1967 e 40 % em 1968. Na base 

de uma porcentagem do preço de varejo de uma libra de carne de primei

ra, os custos de comercialização do produtor até o frigorifico e os 

custos de abate no frigorÚico foram de 9,.3 • (11 %} em 1966, 10,4 � 

(12 %) em 1967 e 10,6 ♦ (12 %) em 1968. Os custos de comercialização 

do frigorifico até o consumidor (custos de distribuição, de atacado e 

de varejo) ;foram de 25,4 + (.31 %) em 1966, 24,4 t {29 %) em 1967 e 

24,2 f (28 %) em 1968. 

DL\S (1966) estudou a pecuária de corte na Região Gen-

, 1 
' . d tro-SUl, comparando-a sempre que possive com a pecuaria e corte

do Norte e Nordeste do Brasil. W Inicialmente, faz uma r�pida exp,2 

2/ T. STOUT, M. H. Ht.WKINS and B. W. W.RION, tt�at Procurement and 
Distribution by Ohio Grocery Chains and J;.ffiliated Wholesalers" 
&tsearch Bu:b).etin, 1014.1, Ohio Agricultural Research and Development 
Center, OSU, october, 1968\ 

'1,Q/ USDA, ttMarketing and Tra.nsportation Situationn , � 1721 Economic 
Research Service, usru .. , Feb. 1969, p 9 

.ll/ Guilherme L. s. DI.t.S, op .. cit. 
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sição sÔbre o crescimento e localização da pecu�ia brasileira e sÔbre 

a sua comercializaçÜo" Afi.rma que na Reg'iÜo Gentr0=Sul existe uma es-
- ,..

· t' . E pecializaçao de funçoes, havendo Estados cem ativl.dades cria orias :; .§

tados com atividü.d.es cngcrdc.doras e Estados com ati"iriclo.d(-:s consumido -

ras, enquanto qc-.e: n:> Ncrte e Nordeste tal di versificn2âo não existe .. 

O autor estima  taxas  de desfru·'-
l> e )- 

 
,..  
  equações  para  preços de bezerros 

e preços de boi 111ágro ;1 al�m de calcular elasticidades preço da demanda, 

elasticidade cruzada e taxa de crescimento da demanda de carne. Estuda 

a oferta e a demanda de carne bovina e estima a oferta de bois e vacas. 

CAMiJlGO {l968) estudou a comercialização da carne bovi

na em Belo Hori�onte, Minas Gerais e conclui que: }:__'?/ 

A margem de comercialização dos frigorificos estudados 

foi maior nas entresafras (18 i.3'7 % na safra e 24"17 % no. entresafra)., 

A margem total de comercialização em relação ao preço pago pelo cons11 

midor (desde o produtor ao consumidor final) foi assim distribuida: 

produtor 60,57 %, comissões, transportes e impostos .3,96 %, frigor!

ficos com 13,49 e açouguen cor.i�22 i.

1...2/ José R. S. CL.M."JlGO tiQomercialização da Carne Bovina por F'rigo.::ifJ: 

cos Abatedores dn. Zona MatalÚrgica - 1967n, Viçosa: UREM1, 1968 
84 p, tese M3 
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BRANDT (1969) fez um estudo sÔbre a análise econométri

ca de margens d.e comercialização pnra oito produtos selecionados, no 

per!odo compreendi.do entre janeiro de 1963 a dezembro de 1967, nos lOOE, 

cados da Cidade de são Paulo e do Estado de são Paulo, verificando o 

seguinte: .!J/

A margem agregada de varejo, para o período e produto� 

oatudados, Ó do 2;, %; o que implica num "markupn médio de 34 % 
,,,.:., · . -

sobre 

o prêço pago aos atacadistas. A variabilidade inter-anos e inte�pr_o,.,

dutos é bastante elevada. Também em têrmo de média agrega.da, -� :: marg.em

de con8rcialização de atacado estimada foi de Z'/ %1indicándo um ;IIIJJal?-

kup11 médio de 56 % sÔbre o preço pago ao produtor. Também nas ., . series

de margens de atacado, observou extrema variabilidade inter-anos e in

ter-produtos .. 

A :margem médi: de con8rcialização totàl, incluindo var,! 

jo e atacado, para os oito produtos e cinco anos incluidos no estudo, 

e da- ordem de 52 %, indicando um 11:markup" total do comércio atacadista

varej ista1 da ordem de 90 % sÔbre o preço pago aos produtores. Em ge

ral, e em .lllédia, a margem total de comercialização de produtos relati

vamente mais perec!veis tende a ser maior que a de :produtos menos per� 

c!ve:is. Não :óbservou qualquer tendência. temporal na margem de eon8r .. 

lJ/ Sérgio J.,. BR..:NDT, "Amlise Econométrica das Mlrgens da Comroiali

za.çãoit Piracicaba: VII Reunião da SOBER:, Julho 1969 1 37 p 
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cialização total, dada a extrema variabilidade e a curta extensão da 

série analisada.. 

Os varejistas parecem. adotar uma pc1 iti.ca  de "markup11

fixa em cruzeiros novos, qu:L�� cGm a f'inn.lida.de d:, :rrarrter uma   renda 

bruta est , avel ou raz oav, el no cux·to prazo, ou de e�ritar r-:nn.r.oog oe s

frequentes nos preços pagos pelos consumidores. 

A evidência obti�a no estudo �ndioa que os comercian 

tes atacadistas dos produtos estude.dos te�u:lem a .:,dotn.r uma ssspolítica

de ttmarkuplt semi-fixo, isto é� um mis"l:,o de limarkl.1:i' fixo em cruzeiros 

novos  e  "markup"     fixo   em porcsm.tagom do p:r'eço pagc ao produtor. 

L. maior flexibilidade relativa da margem de ataoado,

quando comparada com a de varejo3 talvez pr.;ssa ser explicada por di 

ferenciais de qualidade nos serviços de intelig3nd3. à:i mercado disp;,2 

n!veis aos atacadistas e varejls-'cas eíc1 poJ.3. ooior l'llibe:::-dad.e de re 

marcação ll confrontada pelos a.tacad..i .. stas e/ou p0J.2.s discrepo.ncias ob .. 

servadas i nos n!veis de varejo e atacado, em extensão das linha de 

produtos, número de firmas e custos de comercializaçÕ.o. 

De maior importância são os resultados obtidos nas a� 

. lises dos mercados de produtos "controladosfl pelo Poder PÚ.blico (açu-

 car e farinha de trigo) ..             As         margens de comercialização to-

tal destes dois produtos estudados (52 %) 
t apresentam caracteris-

ticas bem suprc-endentes • Sabendo-se que são produtos cuja margem de 

comercialização é fixada pelo Poder PÚblico, é d:il'icil explicar a ex-
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.. , , t trema variaçao observa.da em apenas 5 anos, nestas margens. Tambem e dá. 

ficil explicar a lÓgica que orienta a formulação pol! tf .. c:.: , para êstes 

produtoe naquilo que se refere a distribuição da :mnrgem total entre.§ 

tacadistas e varejistasº É patente tumb�m, que tais politicas governa

mentais de fixação de margens de comercialização podem estar corrtri 

buindo para exagerar os ciclos de produção de produtos «prntegidosn ao 

adicionarem elementos de rigidez �s estruturas de preços, principalmen 

te, no n!vel de varejo. 

Finalmente, não observa qualquer tendência temporal no 

sentido da mudança no tipo de politica adotada pelos comerciantes at�

. �adistas e varejistas. Em outras palavras, não se pode indicar que ªfl 

tejh se desenvolvendo uma tendência para maior flexibilidade ou rigi -

dez 'Aas margens de comercialização. 

Ml':.NCHESTER ( s/d) estudou as margens, preços e competi

gão na indÚstrio. de frutas e hortaliças, nos E .. t',./u 1!:t/ Conclui que
,. ., 

o fator mais importante na detarminaçao das margens e o custo de manu-

seio do produto. Verifica-se que na competição e:itre retalhistas,esp,2 

eiolmente, nas cadeias, as margens não forron incr,1mentadas nas mesmas 

taxas para os diversos produtos. JJ..gumas taxas c::-esceram mais que ou

tras, devido à política adotada por alguns varejistas� Uns adotaram 

W .C.lden e. MlJiCHESTER, 11M:i.rgins, Price and Competition in the Fruit 

and Vegetable Industry11 M:trketing Economics DJ.vision, USDJl - con-

ferêneia.
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poli.tica de baixas margens, com produtos l:Íderes, com finalidade de 

criar "imagemff ou nslogr, _ '1' de lojas de r.preço bai.Jr.o11 ou ffpreço alto, 

alta qualidadel1, etc. Identifica, ainda, o uso de margens percentuais 

ou nex!veis. 

KOHLS calcula que as despesas de comercialização da 

carcaça bovina originária dof�1A� e vendidas na üidade de New York, 

em 1954, tiveram a seguinte distribuição: 50 % pa'.?a. as funções de va

rejo, 24 % para o processamento e atacado, 4 % pa�a as despesas de 

reunião da carne e 22 % para o transporte. W

1j/ R. L. KOHLS, 11�Jf��1��çf_�J;_,cuJ._tw;,,�l_J2:2.4;iastl!�" New York: The 

Me.cmillan Compa.ny, 1965, p 98 
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O presente estudo foi realizado nas regiões agr!oolas 

de Presidente Prudente e de Ju-açatuba e na Cidade de São Paulo. L.s 

duas regiÕes acima foram escolhidue por possuirem 28 % do efetivo b.g 

vino do Estado, segundo o censo eatat!stico de 1960, de Ft!nd&ção lBGE 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatistica e por serem as 

principais regiÕes produtoras de boi gordo. L Cidade de são

foi eleita por ser o maior centro consuraidor de c�nes do Estado de 
- , Sao Paulo e de todo o Pais. 

1.. região agr!cola de Presidente P.rudentr situa-se na 

parte Sudoeste do Estado de São Paul!°' ocupa uma , are a de 25 .ooo km 2 •

t composta de 50 municipios, possuindo no seu todo 29.171 proprieda

des agrícolas que ocupam uma .µ-ea de aproximada.mente 2.340 mil hect,ã 

res, sendo a área Om pastagens de 1.250 mil hectares, ou seja, metade 

da área total da região. Nesta região, 63 % da população encontra,l'.lr 

se no meio rural. 1 .. sua população total, em 1960, segundo o censo do 

IBGE, era de 740 mil. habitantes. 
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Por categorias ocupacionais na agricultura a região de 

. d n......d "'" t · t d· t · 1 
• .. 

16/
Presi ente •• � errve apresen a a seguin 3 is r1ou1ç�o3 �= 

Propriet�ios 

Arrenda.tirios 

Parceiros 

1'.1.ssalariados 

29 .. 171 

28.,690 

30Q580 

22c500 

Nas áreas de pastagens predomina o capim colonião com 

cêrca de 60 % e em escala menor o capim pa.ngola.., Segundo o llPJ1.t:.Ti�? a 

capacidade dos pastos, nesta região, alcança no máximo a. relação de 

wna cabeça por hectare, isto devido, principalm.errte, à infestação de 

formigas (Atta �ro!,ara) nas invernadas, al�m da falta. de conserva ... 

ção do solo e renovação das pastagens. L população bovina da região é

de aproximadamente . 1,25 milhões de animais, distribuidos da. segui_!! 

te maneira: 

Bovinos destinados a engorda 

entre 18 a 48 meses 700.000 coboças 

Vacas e novilhas 25c.,ooo cabeças 

Bezerros entre l a  12 meses 1500000 cabeças 

Bezerros entre 12 a 18 meses 15º"ººº cabeças 

J.i}./ Todos os dados referentes as regiões de Pres:'.dente Prudente e

de 1:.raçatuba, foraIU extraí.dos do Plano Regional de Assistência 

Técnica à. l�icultura - UPR.[..,T.l'i" organizados pela Coordenação de 
/1ssistência T�cnica Integral e Divisões Regionais 1:..grÍcolo.s de 

Presidente Prudente e de l�açatuba, elaborado em julho/agosto de 
l.9681 para execução no periodo de l/8/t>8 a 31/1/69. 
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Na região de Presidente Prudente a exploração pecuária 
.. , ,, predomino. sobre a ag.r:i.col.a. ., tanto em area. como em valor do produto; a 

renda proveniente da agricultura é da ordem de Nl$ 200 milhÕes 1 enqu9ll 

to a renda. da pecufu.ia at,;��nge a N'.!$ 233 milhÕes, corrtl�ibuindo a bovin_s 

;1··.1::,,,1.ra de corte com a. maior parcela. 

Em .nédia,são engordados anualmente 700 mil bovinos nas 

inverno.das de Presidente Prudente: 

dos seguintes Estados: 

sendo êsses animais provenientes 

Mato Grosso 

são Pau.lo 

Mi.nas Gerals 

G 
.,

?l.aS 

40 % 

30 %

15 % 

15 % 

Os bois magros entram normalmente nas invernadas dura.!,l 

te os rieses de novembro a fevereiro, com ida.de de 215 a 3 anos, pes� 

do em média 10 arrobas (150 kg). Após um período de engorda de 10 a 

12 meses, alcançam um pêso médio de 15 arrobas (225 kg) quando então 

são enviados aos frigoríficos para o abate. O rebanho de corte 
I oon.atituido, em sua grande maioria, por mestiços de raças zebm.nas, 

, 
e 

com uma evidente tend;ncia para a raça Nelore, que é considerada a 

mais rústica, precoce e pesada dentre as raças zebuÍnas. 

Possui a região agrícola de Presidente Prudente cêrca 

de 6 frigorÍf'icos, estando atualmente em funcionamento somente quatro. 

Quase toda a carne processada nn região é destinada ao consumo em são



.... '32 ~ 

Paulo. Mata.de do go.do engordado na região é abatido em outras r,:.�e,1.-'í;ss do 

Estado. ii.iém dos fri.gorfi'icos existenàes na regic.o p do:ts .f'rigc1 .. J.i�:.::;c-s 

dn Cidade de São fü.ulc i mo.ntêm compradores na regino � 

lfo que se refere o.o transporte de animrds � posm.:d n r::>= 

gião, trnnsportndoros rodovi�rios especializados no transporte de ani.

mais vivos. Os transportes ferrovim-io e a pé são utilize.dos cm poqu.orn 

escnln, 

.'.. segunda. regiÕ.o agr!colC:. estudada, i.l.I'aça.tubo.z ó 1:i.mi,,,. 

trote à anterior .. É composta de !7 munic:Ípios, , ocupnndo Uill:l aro� do 
2 19.100 km • Existem na regino 15.666 propriedades agr!colas, p::,.ra um

total de 1,3 .. 8.37 proprietm-ios; cobrindo uma ro:-eo. do aproxiIDc.1.do.monto 

1. 720 mil hectares" J.
,
arco. em pr,stagens represent3. '15 %, ou soj-1, cqq2; 

vc.lente o. 1 .. 400 mil hectares .. 

À populaçÜo do, regiÕ.o Ó calculad:J. em npro:x:irnad.a:mon

te 610 mil hnbito.ntes. Mais de 49 % dêssc. popul3çv.o encontr�\�S3 no 

meio rural, e distribuem-se por categorias ocupacionais da. seguinte fo;.: 

Proprieté.rioa 

Ar.rendo.t&-ios 

Pc.rcoiros 

.r .. ssn.lv.ria.dos 

Empreiteiros, volantes 

o ngr0gndos

lJ.8.37 

;:)<817 

25,,180 

18,,200 
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A exploração dominante é também a pecuf,.ria bovin"l exteE, 

siva, que representa 65 % da renda bruta agrico12,l' sendo que a llk'l.:i.or 

participação é da. bovinocultura de corteº Cêrca de 25 % do re0anho en

gordado é cria.do na pr�pria região; o restante vem. de o\;,;�-ras zor,.t1s do 

Estado e dos Estados de 113.to Grosso, Goi�s e Mi..!l:ls Gorais" O rebanho 

de corte é estim:i.do em 1,25 milhões de cabeças e co!2st:ttu.id:::i por mestl~ 

ços das raças zebcl:i.nas • 

.A venda de novilhos gordos atinge a 500 m:n co.b0ç3,s a

:o.w� • .tr$, cujo valer é da ordem de Nli 150 mill1Õeso 

Possui a região agr:Ícola de .Araço:tu.bo. t.r�s frigcr:i.ficos, 

UJIL dos quais funcionando em regime de arrendci.men�_:o pe]a 0:.>�r,or"i � 

eia Nacional do Abastecimento (SUNAB). O frigo:"'lfico 2.rren:l:id0 
,., .. 

SUNAB destina grande parcela de sua. produçao o. Gi.d:110 dü lüo de 

ro, no Estado da Gua.nubara e em pequena esca,7 a atond,3 ?,, C).:::lad0 :1) ,., 
Sa,o 

Paulo. O 11corned beefU produzido pelo mesmo é des'tir"1cb e,:3 regiÔos ,&;

mazÔnica e Nordestina. Outro frigorífico expori�,, toda a c�1..t"ne d:i_ru1.t�! 

ra e 20 % da carne traseiro. processa.da.; o restante é destin·:.d.ü ao con= 

sumo interno na Cidade de SÕ.o Paulo. O terceiro frigo:r'ifico remete to

do. a suo. produção à Cidade de São Paulos 

• ·
_,,. 

' d b Possui a regiao ag:ricola e Aro.çatu a 1.,1..m exte::.sJ. 

de transportadores rodovim-ios de animais vivos E de carnes resfriadas, 

serd':l todos os seus ve:Ículos especializados paro. o referi.do transpor ,e, 

te. Os transportes ferroviário e o. pé sÜo pouco usados,. 

ntendên           

         pela

     Janei
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O Estado de são Paulo, segundo recente estimativa do 

IBGE1possui wna população que se aproxima dos 18 milhões de habita.n,c, 

tes. Em sua Gapital vivem mais de seis milhÕes de habitanto.s, const1 

tuindo-se o maior centro consumidor de carnes de Pa!s. 

Como mercado potencial, as perspectivas futuras de COJ.! 

... sumo de carnes podem ser avaliadas usando a expnessao sugerida per 

JOHNSTON o MF.:LLCR para se quantificar as necessidades crescentes :;;or 
"' I";J/ nlimcntos do Ufil'.'.l. dr�do. popuJ..n§ao s ,,,.,. 4 

onde: 

D =- p + n.,g. 

D= taxa anual de crescimento da quantidade procurada 

de alimentos, no caso espec!:rico, carne. 

p = taxa de crescimento da populaça.o = 3 3 57 % ao a.no,. 

n = elasticidade .. renda da procura de CG.rne :::: 0/72 J:§/
o,,� 

g = taxa de crescimento da rendaFper capit:_1. :-.:: 3,.,5% u. c.a,, 

Com os dados acima, cheg."?.-se ao seguinte result.ado ! 

D= 6,19 % ao ano 

o que representa um 0rescimanto no consumo de carnea,, ci1. ordem do 

6.,19 % ao ano.

l1/ Bruce F. JOHNST0N e John W. MELLOR, ffEJ.. Papel de la AgriwJ.+v.t''3 
en el Desarrolo Economicon Rio: CEPAL/DOAT, JS62J :-, 9 

'JlV FUNDAÇÃO GETfil,IO VARO.AS, op. cit. 
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Além disso, o Estado de são Paulo, apresenta urna conce..?2 

tração urbana. muito grande" Tal conccntrc.ção da população em atividados 
.. ' 1 · · 

r
"' 

d · ., · .., d ,. 
nao agr1co as ex:i.ge um maior es orço a com::rcia.i.izaçao e generos ali-

mentícios destinado ao consu;no, dest-;,c-ando-,se a carne, como fonte de 

proteilus 2 que deve ser prodl.lzidJ. em quantidade suficiente para aten ... 

de� a demanda sempre crescente . 

Procedimento ; 

, # • Na fase preparatoria da pesquisa foram feitas varias 'li;;!; 

sitas ao Instituto de Ecomomia Agrícola da Secretaria da Agricultura do 

Estado de são P,.3.ulo, colhendo,�se informações pi:·eliminares sÔbre a viabJ; 

lidada ou não de realização da pesquisa., e, de in:ormnçoes sÔbre e. bi,$ 
,. $1-, 

bliografia disponÍvel. Em seguida, fez/um levantamento das publicações 

e artigos relacionados com o assunto, quando foi feita urna revisão .bj 

bliogrn.fica. 

Visitas foram feitas as regiÕos agrícolas de Presidenta 

Prudente e de Araçatuba  com  a     finalidade de mnnter conta - 

tos com técnicos das Divisões Regionais Agricolas e com gerentes de f�! 

gorÍficos e transportadoras. Foram visitados também produtores na 

região de Presidente Prudente para coleta de informações sÔbre 

produção e processos e siste1DD.s de compras adotados pelos frigor!ricos e 

meios de transportes utilizados. 
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-� ,+> • d t · ' . 
. t: l- .:.'�('D..l7l c,;�n . .1.ecc1on:.i.· ,x, ques ionv.rios para preenchimen,,o

junto acs frige,:: lfic)S e t,ranspc:«t:1do:co,3n 

A co1et.a dia do.dos de �eços recob:Ldos pelos produtore, 

,. ... ·":> .. '1· DiV'isao de Corrr',roializo.çno do r:'cesmo Institu:t,,). ;;.s1J:,s proçcs sa.0 moe ::t2.8

Os p:;:,e.�os pagos peJ.<:'S consumidore:1 foram cole ta.dor, de 

fontes secund�rir:,s 3 jur:to a D:tvis:i.o dG Est;;:r�:!.stic,i. e Docum.entnçÜo So-

'L'O''":"lm tnmbe',.,.. cn 7 ,,,+"d"�' <'S rrr>Aços c1e V,.,,..,.,,-; O e "t""C"d· .... � ,.:.� �u. ...... ...u. .... �--'-' .,., ,... - ·"' . .&:'� ... .J - ,.,.. '-...;,.,l,o - u l..-1, \..4 u ...., 

cn� dados relativos a 87 cidndes bro.�ilei1'.".'.'.1S _, destacando preços de a

tacado e varejo para as princip,'.lis cc.pit::d.s brasiJ.eir:1.s,, 

Pnra identificação dos cnnais dG Gcmercializaç;o atu� 

tes em Sã.o Paulo po.ra. o. distribuiçno de c:J,I'nes1 fc:ro.m visitados frigo

rÍf.tcos na Cidade de Se.o Paulo ,1 po.ro. cold,n. de informo.çÕes. 

Em seguida., efetuo.dos os c�J.culos de margens e 11mark.upll 

politicn de margem ndotndn pelos comerciantes vnrejistns e atacadistnse 
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Modêlo 

Em uma economia moderna, o sistem'l de mercado tem, en-, 

tre outras coisas, n função à.e estabelecer preços pn.ra cs bons e scrv,! 
, ,.. ,.. 

ços. Atrn.ves das funçoes de compra e vendn.i os bons e serviços sao 

trocados por moeda e os f atôres que afeta.m a oferta. ou n demandn de u�, 

ma mercadoria. s�o identificados, ava.lia.dos e tra.du.zidcs em preços" 

Os sistemas de comercializa.çio ser-vem de centros de  co

municaçÔêe através dos quais mensagens sÜo transrnitid.:i.s entre os pJ�Od:J];

tons e consumidores, de uma fu.ea para. out!'a. ou d➔ qualquer t-ipo ds 

;t'i.rma para outra.. Por exemplo, a informação a.cêr-:::a do aumento d.,J. ofeK 

ta de gado é transmitida. através do sistema de comercialização em t-êr.

mos de reduções nos preços da carne◊ 

Os produtores e as firmas que se ocupam de ativido.d0s 

de comercialização se interessam. por seu d.esompenbo de comercializa. -

H I A # 

çao e os consumidores, o publico em geral, e o Go'.rerno tambem se iJ:1� 

reasam no desempenho dos indirtduos, das firmas e outros setores do 

sistema de comercialização. O desempenho do sistema de comercializa -

ção envolve dois tipos distintos de funções ou atiYidades � 

1. Efici.ência 11fÍsica?? ou operacional que mede as re

laçÕea insumo/produto das operações realizadas para levar os produtos 

da propriedade rural até os consumidores e em acrescentar os serv-iços 

, . necessarios, e,
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2... Eficiência na �'fixaçã.o dos prcç.os w. J q•-'·ª ã uno. tenta.

tiva. de medir a eficiê�oia d.o siston.:;. de comarcia.liz,,.ção em estabolcc:s:r 

preços e valores equ:i.tatlvos e om :f:J,vorecer ser1risos q1:e so espera. que 

são i.1l:tordop€\n�l-1;>r/je_s" Os preços e sua. .fi.�açÕ.o afeta<'1l as decisões refe= 

rentes à natureza e tipos das operações r!siüas deser,p3rll12.das e vice 

versa. Portanto, não se pode esperar que os doin c:m:neitos dG efi�I;n= 

eia sejam completa.mente independentesº 

.i.- ' d .. d . ". . ' .:i .., ... "" e aquele em que a pro uçao e sor'nços l',:�e:'..s e i?rn.n.,o em r•2 . .t.1çao aos 

insumos de trabalho; capital e ou.tros recu,:-:,:,ri 1rt.1.:.J.:1G,dc.s na come:;;;--:,:;..al2_ 
A � • Portanto, a eficiencia fl.G.'.íD"-'-

pela produtividade do t,;.,:,1�alhoJ do capi:t-J,1 e da adr,rL.rd.stro,çZ�o utiliza

dos, o que quer dizer que é dater1Jtb:1ado pelo valor adicionado 2 ou mar -

gem,por unidade de ·i:nsu..mo destes fa't'Ôres� U:nD. m':.>dida v-�lida da prr;du

gão na comercialização é o valor afü.cicnado p0r qu.alqu.cr firma de come.!: 

cializaçâo ou agência de comerciali.ze1.ç�:, a e isso p,:,d.o ser definido como 

valor dos embarques, ou venda. menos 

eombustfvel1 recipientes, energia elét-ricu e trabalho corrtrat;:1,d,,., Otrtru 

mdida é a margem de comercialização. A :margom de comerci.aJ.i:21aç::Í.o ou a 

1 
, . diferença entre os preços na propriedudo ::'."'J.ra- e cs p:::'eçcs compE;.T.:ci.'1r�1s 

de  venda  no  varejo  pode  ser  considerada  como  aproximação   grosseira    do
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valor adicionado por unidade do prod:u.to comercial;tzr.do" 

A d . ,. ,., , d s :margens e comerc1a ..... 1zaçao rxw:t\ carne n.."'S p,:n.sGs �e,

sen:volvidos e naqueles em desenvolvimento ,iu.men�a-re.:m subf.stancialmente 
# A # 

nas ultimas tres deca.da.so Entretanto1 isto 

mente que o sistema de comercialização para o gadc e cer·:o_rJ se tornou 

menos eficiente. A margem 

na.dos 1 marcadoria. através da comercio.lizo.não" 
"' 

ços têm sido afetados pelo processo :i.nf.'J.acio:n�lo dn. eco:.i.onia em geral" 

donde as margens terem au.ruentado. Porém,, afr.:.lc :r-::1is .im;Ktrtunto do 

ponto de vista de aumentar os custos da comercializ,::i.çÕ/\.Ó e, m\me:ro e a 

qualidade dos serviços pr·oporcionados pelo s::lsi·•eJIL d,) CQLH�".'ci.a1ização 
... qu0 i )rescem continuamente. 

A eficlência na fixação dos preços t encont:::ad::i. apenas 

na comercialização 1 visto que é no sistema de com�J:::cio.lização cr1e os 

pre.gos são estabelecidos. A eficíência no estabelecimento dcs p.:-eç.os 

pede ser considerado uma medida de efetividade com qµe os preços deseJJt 

penham as funções qµe são espera.das dêles em mna economia competitiva, 

•e.que são:

1., Distribuição dos recur-soo l'!.}3o.dos na. produção e na 

2. Distribuição ou racionamento de bens e serviços en

Ue os consumidores. 

comercialização.



.3. Equilibrar as fÔrça.s da oferta e da demanda. 

4 .. Produzir e distribu.1r"'OS pagamentos de rendas e� 

os diversos receptores:. 

O preço é um distribuidor, um· agente de racionamento 1

um equilibrador e um equiparadoli. Coino distribuidor de ·recursos, o 

preço determina: 

1. ·quais os bens e serviços que devem ser produzidos e

em que quantidades. 

2, Os tipos e qµantidades de recursos utilizados. 

Em seu papel de distribuidor ou agente de racionamento.,

os pregos determinam gµais os mercados, quais os corapradores e quais· os 

consumidores que receberão os bens e serviços produzidos. Os preços 

tendem a equilibrar ou equiparar as f'Ôrças da oferta e da demanda, de 

'tàl fuaneirn que toda· a óferta seja adquirida pelo mercado e )S bens se 

movinlsntem através do sistema. de cone rcializaçÕ.o do produtor para . o co,n 

sumidor. Oin sistema de formnção de preços eficiente indica um n!vel e

:f'etivo de atividade ôompetitiva em todos os papéis que lhes .. • são atr_à: 
"' ,,. 

buidos. Entretal'lto, um preço artificial ou irrealista, que as vezes

reàulto. da intervenção do Govêrnh, interfere com o. eficiência dos pre

gos e amtla suas :f'ungÕes. 

Na raalidade, os mercados certamente não são perfeitos e 

'hs vêzes não são particularmente eficientes, E os sistemas de comerci.,G_

lizaçâo estão constantemente sujeitos n diversos tipos de choques e 

... 40 -
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dist�bios. Consequentemente, o sistema da comercializaçÕ.o está sem

pre sofrendo mudanças e desenvolvimento. As principais :fôrças de 11!1! 

danças na comercialização agr!cola incluem: 
, 1. Ml.danças ao nivel do consumido�.

2. Inovações tecnológicas no processa.manto e distribaj_

çao. 

3. Mldanças ao n!vel do produtor.

4. Uma variedade de fôrças externas ou exógenas, tais

como as nndangas institucionais ou sociais. 

;. A própria mudança. JJi/

Estas sno ns .fôrças econômicas básicas q_ue cont1nuame.n 

te exigem adaptações por parte do setor de comercialização e algumas 

dêssas fôrças exercem sua influência gradualmente, ao passo que outras 

têm o que poderá ser chamado de efeito de choque. Nos Estados Unidos 
- , ' as inovaçoes tecnologicas referentes as mudanças no transporte e na r� 

trigeração, alteraram a estratégia da localização dos frigor!ricos e 

êsse fato teve grande impacto sÔbre as pessoas ligadas a êssa indÚs 

tria� As inovações tecnolÓgicas ao n!vel do produtor forçaram os peq� 

nos produtores anti-econômicos a sair do mercado& ,\s inovações tecnol,2 

gicas ao n!vel do varejo, em alguns co.sos, deram o:!'igem a mo.ior poder 

12/ F •. W. WILLIAM> and T. F. STOUT, 1t:Economios of "the Livestock :t-:'eat IJl 
dust;;çt New York: The. Macmilla.n Go, 1964, p 125 
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_de n:eroa.do para as cadeias de supermercados na compra de o8rnes e isse 

afetou o processo de fixação de preços para os i'rigoril'icos e os prod,!¼ 

tore,a. l:sses são apenas alguns exemplos das repercursÕes resultantes 

das fôrças da mudança. 

, 
Quando hã mudanças e m  ambas as extremidades da cadeia 

da atividade econômica (n!veis do produtor e do consumidor) e 1m inm,11 
N , A 

çoes teonologicas substanciais, tais como 1 o desenvolvimento de màlh0c-

res vias de comunionçâ&s, de refrigeração e do e.p��eoiment.o dos su -

permercados, conforme tem ocorrido em anos recentes no Brasil, o siste
' ......

ma de comercialização tanto para o gado como para a carne est� sob F:�s

sno considerÚvel pnrn reajustamentos. Se cada segmento da indústria �
• H # ' A 

do-cnrne fizer as adaptagoes adequadas, atraves do tempo, as forças de
, li nudanÇa ,; conforme ela se desenvolve, a industria tara poucos proble -

mas de comercialização. Entretanto, problemas de comerciali�ação se

desenvolvem e t em-se deeenvolvido na indústria porque algum segmento

da indústria ou a indÚstrio. OOlilO um todo deixou de reconhecer a mudan

�o. quando ela. apareceu., deixou de avaliar adegµa.dament.e ou prever o :1,;m

pnoto da n:udnnga que se desenvolve sÔbre os dit'erentas segmentos da �

dÚstrio., e deixou de 1'a.zer O$ necessários reajusto.mentos.

Do ponto de V'ista da eficiência operacional., o desemP.,? 

nho sntistát�rio do meroado·a:travé,s do tempo depende: 

1. Da rapidez e da efetividade do sistema de co11Breia-
.., ,. , 11'a9t\O em reduzir os custos ou aumentar a aficiencio. atraves de reo. -



justa.mantos .QV. rendaptações às mdanças na demanda, oferta de recursoa> 

tecnologi.o. ou outro.s i'Ôrças bélsicas, 

2o A rapidez. e efetividada do sistemo. em conseguir 

a.ustoo mais baixes atra�s de gastos em pesquisas, desenvolvimento a 

promoção de produtos, desenvolvimento de recursos substitutivos e de, 

custos mais baixos, mudança no. localização e a introdução de serviços 

novos ou aperfeiçoados. 2PJ

O bom desempenho dos preços nas instituições econômicas 

a de comercialização, at.1-a�s do t.empo, usualmente depende do. rapidez. e 

efetividdde com que o sistema. reconhece e se reajusta i1S mdanças ou 

desloco.Il'entos da demanda e da oferta, co:n!orlll6, ::· 

ços, noa diferencn.aia de pregoa, ou nas ·�w.agões de preços. Entretanto, 
• • d te.ia It10difica�oaa poderao ser refletidas t)BS 01 angas e na quo.lidadedos 

Há cr!tioas bastante �s de que a coirErciallza-,. 
• , N , 

�ao e nuit� dispendiosa.. O custo eleva.do de comercializagao e, em gron,,.�

de po.i-te, um re.O.exo das llll.ldangas que ocorrem, dentro da economia, nn

produ�ão a comeroializa§ão de produtos ru.iment!eios. UiDo. sociedade PI:,¼

mitiva tEtm. UDl custo de comeroia.liza§ão m!nimo e naturalmente limita- se

ao eollS'Ul'DI, de produto$ aliment!cios não processa.dos, produzidos local -

;3!J/ F. W. WILLIAM3 and T. F. 8100!1 op. oit. p lZ/ . 
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manta. Ent.ratanto, à. medida que a economia de uma nação se desenvolva 

e os padrões de vida se elevam, proporções menores da renda são dispe� 

didas paro. adquirir' produtos aJ.imant:'Í.cios não proceasados e maiores .PI:9. 

porções são usa.das para serviços de comercialização adicionais e IllBlh.o-, 

rados e Por exemplo, em vez de comprar trigo ou farinha de trigo para o 

pã.o, as pessoas ., em uma economia desenvolvida., compram o pão enriqueci

do com sais mine�is e vitaminas, qµe já vem eortado., embrulhado e pro.a 

to para constuno. Outro exemplo � o frango qµe j� -vem processado., co� 

do e pronto para cozinhar. Carne que já vem pronta para o consumidor 

cozinhar, como a carne moí.da e o filé ou o proeunto e s sa.lsicha,p:r:"on -

tos para o consumo. Há um preço para todos os serviços que foram agreru1 

dos ao produto e isso eleva o custo de comercialização. 

O custo principal e predominante das despesas totais de 

aomercializaçã.o para os produtos agrícolas que sofreram qualquer proceJl 
, ' N sarnento e aquele referente a ma.o de obra.. l'fos Estados Unidos., durante a 

década d.a 1940,o custo do trabalho representava cêroa de 45 % do custo 

- de comercialização, porém,em 1965,âssa deapesa se reduziu para cêrca. de

41 % do total. Um segundo custo le wlt.o é o, de t:::-ansporte. tsse cust()

importou em cêrca. de 10 % do custo total de comercialização nos Estados

Unidos, em 1965. �/ No Brasil, provàvelmenta, o transporte responde

por uma porcentagem ma.is eleva.da do custo total de comercialização do

ZJ/ L. B., DARRAH, ttFood Mlrketmg11· New York: The Roland P.ress Co., 1967

� ,� 
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que nos Estados Unidos. Todos os ou:tros elementos dos custos, tais ccmo, 

custos de processamento, custos de recipientes e embalagens a lucres, s� 

j a das emprêsas sob a forma. de sociedade aiwnima ou outras for:rna.s, naqq,� 

le País, respondem por mais de 40 % do custo total de oomercia.lizaçãc.::�/ 

ffi inÚmera.s razões para a diferença. entre o preço pago 

pelo consumidor e o preço que o produtor recebeti . qunndo se consideram 

todas as merondorias e também para custos de comercialização para merq� 

doria.s espec:Ífioas • l'fo. maior parte, essa.s diferenças refletem n comp].� 

:x:idade das funções de comercinlizaçÕ.o realizadas e que dependem das ca.... 

raoter!sticas do produto. As principais características do prcduto que 

contribuem para :isso.s dilarençns, sÕ.o: 

1. Processamento ... quanto maior f'Ôr a quantidade de tr.Q._

balho que precisa ser feito para nmder a forma do produto paro. satisf0r

zer o consumidor, ma.is elevadas serão o.a despesas de comercialização. 

2. lereeibilidade .. a comercialização de produtos pere,,,,

civeis é mais dispendiosa que a de não perecíveis, visto qµ.a as perdas 

são maiores, e h� a necessidade de se uso.r refrigeração durante o tran� 

pp� e nos diversos est�gios do canal de comercialização • 

.3. Volume em relação ao valor ... devido 1 natureza r!si

ca dos produtos, como o algodão comF,Irado com o feijão. Alguns produtos 

necessitam ma.is espaço, tanto para o transporte como para o arma.zen�!! 

.2Z,/ R. L. KOHI.S1 op. cit. P• 98 
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to. Isso eleva o custo de oo.marcialização. 

4,, Esta.cionalidade da produção - .mercadorias gµe vêm at, 

mercado som.ente dentro "� u.:m. curt-o per:Íodo de tempo 1 exigem f aciliclades 

que possivelmente serão usa.das a.panas parcial.mante durante o restante: 

do ano. Além disso, se tais mercadorias são também perec!veis, maior 

d ·- . .. , 
el,Qrioraçao ocorrera. 

M3smo com u.:m. sistema de comercialização alta.menta efi~ 

dente, os custos totais a.inda. sorã.o elevados devido 1 natureza. do_s prs

dutos a.gr!colas.. Êsses produtos sã.o volumosos e pe:rec!veis e �:idgem.. um. 

processamento extensivo e ma.nêjo cuidadoso. E a di�p<;>s;�o do padrão de 
... , , , produçao e consumo de u.:m. pa.1s e responsavel por urra $l"ande parte do C'qi 

to, visto qµe a maioria da produção de alime?ltos está ,ç�ntra.da em á ...

rea.s limitadas e as principais .Ú,eas de consumo est·ãq tamb,m cpncent.ra0
• 

das dentro de urna ru:-ea relativa.manta pe.qµe:na� Gonsequentemente3 a as� 

cialiZaçâo na produção de alimentos e a concentr,ação urbana. de consumi .... 

dores resultou em que os produtores e oo!lsumidores esi;ejam localizados 

mito distantes uns dos outroi:J em muitos caaos. Portanto, os custos de 

transportar âsses alimentos de suas respeçtiva.s áreas de produção atJ 

os consumidoras são elevados se co�é!-dois com os custos de transportar 

alimen'jos das fazendas vizinhas, conforme se fazia no passa.do. Entre.-. 

tanto, deve ser notado qµe I devido ao p�ino!pio da vantagem compa-rat:bra,, 

os produtos aliment!oios geralmente estão sendo produzidos onde custa 

menos produ.z:Í-los. Portanto, o custo para o consumidor na realidade ª.ã 
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tá sendo reduzido em muitos dos casos pelo fato dâles virem de ro-eas de 

custo de produção mais baixo, embora incorram em custos de comercia.liz.ã 
.. ,,... 

.. , ,, ç:'o mais elevados do que se .fossem produzidos em areas proximas do mar-

ca.do consumidor. .. , , . ,. , /1 produçe� de carne e um otimo exemplo d.asse princi ... 

pio de produzir um produto onde os custos de produção seja.m mais baixos, 

embora as despeaas do transporte s0ja.m relativamente eleva.das. Entre

tanto, o consumidor� beneficiado polo fato que o gado é produzido em 

.Ú-eas de baixo custo de produçõo e os preços da cnrne s;o mais baixos, 

embora os custos de comercia.liznçn.o sejam mais eleve.dos do que se fÔs

se i:r,· fuzida em áreas prÓXimc.s dos centros consumidores. Se todos os 

alimentos fÔssem produzidos loco.lmentai num esfÔrç<) pQ.ra manter baixo 

oa custos de comorciv.lizaçno ., n:nütos consumidores rê.o poderiam comprar 

alguns prod,::tc� porque os custos do produção seri:Un eleva.dcs e, ade ... 

mais, seria fisicamenta imposs:Í',rel produzir todo o alimento necessá1:io 
I na terra dispomvel. 

Outra consideração importante que tem um efeito incisi-
"' 

i 1· 
... ' .. ' d vo sobre os custos de comera a. izaçao e uma consOt!l?=ncia os p.rogres • 

eoa tecnológicos na preservação dos alimentos e a comercialização de 

produtos pereo:!veis. Em nw.tos pa:Íses, particularmente pa.!ses que

tem clima temperado, witos alimentos eram consumidos apenas na safra 

local. Depois disso, eram inexistentes ou então eram. produzidos em 

alguma outra área de produção e obtidos a um preço relativa.mente eleVJl 

do. Agora., pràticamente todos os alimentos estão dispon!veis frescos 

ou em uma formo. semelhante ao produto fresco, enlatado ou congelado , 

por todo o ano. 



.A. :fim de ocasionar esta nudanga, t&onicas de p:-ooessamento novas e ma:

lhores, assim. como 1 refrigeração e fa.cllidades de transporte mais aJ?8.!: 

teiçoado, tiveram qµ.e ser desenvolvidos. 

- .. _, , ,lizaçao sa.o eleva.dos em paises ,desenvolvidos, e sem duvida., ocornl+'a
... ., no Brasil no futuro, .quando o ter emprega.da. em casa. tornar-se-a muito 

dispendioso para a maioria da. população, são as atividades que inf'lueJl 

aiam a forma na qu.a.l os consumi.dores desejam encontrar os produtos a.o 

comprá-los. Os consumidores., particu.J.armente..: nos pa.ises desenvolvi -

dos, sob pressão da urba.nizaçã.o e a. falta de tempo para a prapa.ro.ção 

dos alimentos, estão exigindo que os produtos sejam elaborados. Em al

guns casos isso envolva melhor embalagem, em outros envolve transfe:Mr 

a preparação dos alimentos da cozinha do lar para a fábrica. ou usina. de 

processamento, que é ma.is eficiente. Estes e mitos outros desenvolvi-

mentos no campo da comercialização, alguns dos quais foram menciOBa.dos 

anteriormente, tem um efeito importante sÔbre os custos de comeroializJi 

gâo. Os desenvolvimentos não podem ser considerados resultatJ.tes dos � 

1es da co�cializaçâo - ales devem ser considerados os resulta.dos de 

uma e oonomia progressista. 

, A natureza relativa.ni.ente estavel das :margens de comer-

cialhn�ão result.:- � nutuação exagerada na participo.gâo peroen .... 

,-tuaJ. do produtor nos pregos de varejo. a medida que êsses pregos se 1J!?. 

ficam. Os custos de comarcialização não se movem para ci.ma. e para bai-

... 48,,., 
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xo com fo.o:llidade e proporoiono.lmente com a. 
, 

mdanga no valor moneta-

rio do Foduto devido� composigão dos custos. Considerando-se os a]á 

mentos com um todo 1 nos Estados Unidos, o graÚ de mudança em custos � 

dica que cêrca de 50 % dêsses custos representam despesas com !tens f,! 
' 

xos que respondem mito pouco as mudanças de preço d o produto. A outra. 

:metade dos custos respondem às mudanças de prego. W

A C�rcial.iZação é dispendiosa demais! 

As cr!ticas à comeroinlisa.gâo se dividem em duas �eas 

fundamento.is e separadas. Algumas criticas são dirigidas à cornercial;i 

zagão como uma opernção comercial e isto se refere a.o modo que firmas 

espeoÍfioo.s operam. Outras cr!tioo.s se relacionam com a co:mercializa 

gão colI!O UIDa instituigão econômica, ou seja, o processo pelo qual os 

bens são p�oduzidos e distribuidos aos consumidores. 

Ml\CARTI« apresenta nove 11·aeusagÕeslli que- são frequente,.. 

mente feitas contra. a coDErcio.lização,. e que são: 

l. Os custos de distribuição são muito elevados

2. Os produtos são muito nu:nerosos e insatisfatórios •

.3. Há um excesso de o.taca.distas e varejistas. 

4. HlÍ uma quantidada exoessiva e indesejtivel de publie,!

2j/ L. B. D.ARRAH, op. eit.. P• 296 
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do.de. 
, , 5. O crédito ao O'>nsumidor e da.do com demasiada racili

-

à.ade. 
. , , ' .,.. 

6. O serviço da TU'(f!o e preca.rio, as vezes.

7. SÕ.o produzidos os tipos errados de hens.

8. Concorre para restrigÕ.o da renda e em_prêgo, e,

9. Contribui para umar distribuição ina.decpada do. re�

MJOARTHY argumenta que a oomeroializaçã.o considerada(!? 

mo � institui9no econômica certamente não custa '?llito nos Estados U

nidos, visto que proporciona Ul'lla :f.Unçâo mu.ito :necessária em servir o 

consumidor. Porém, ê1a afirma que a comercialização como uma opara.�ão 

cOllJ3rcinl i'reC:nlentemente custa demais com base no objetivo da economia 

que á sati:Ji'�ão do consumidm-. Poucas em.prêsas serão algum dia per

feitamente eficientes, si. bem que existam mitas emprêsas, tla$o 

grandes como pecpenas, que estão .fazendo um bom trabalho. Entretanto, 

há a necessidade de aumentar a eficiência da comercialização em mitas 

emprêsas. W

N d-.:1 .. ,_ __ d' I • .._... .. a ver UMe, nao se ac.LW,.lU ispomveis .uu.ormaçoes ::1om 
. ' .. .. referencia o. comrcializa�ao como in:3tituigao1 no Brasil, para se fa-

sJd a 2:2/ J • E. IDCAR.THI1 
11J3âsic NJ.:tket�: A..�erHW, &9pt2a.ch1J , 

nllr10is: Riobard D. Irwin1 Ino, 1964, P• 89a-895, 897, 898
1

9(!3, 912 e 913



ze� u.ma avaliagão adequada �;:d'-, se ela aqui euata demais ou não. ED,,.. 

tretanto� matem inforroa.ções sufioientes que permit@m atir:mar que a 

oomercializa9ão, como uma operação comercial S dispendioaa e qp.e Ill8llw, 

?'a.mantos na eticiênoia na maioria. das firmas podem e devem ser fe!r 

tots. P.ro,ro.velmente, a comeroialiaação como uma institui!}ã.o eeonômica 

+.� :Sf.!ja dispendiosa no Brasil, visto que a prÓpria estw.� de 

eone;roialimatão não está ainda completamente d�envolvida, 

 � � 

Détermina�ao das M:,,:rgens de Oomercializa,ao, no Atacado e no Vat'@jO 

No presente àstudo entend� por margem. ab:Joluta de 

eomercia�a� a dif'"eren�a. entre os pre� ,ag� pe1os a.llSW'Jd.dorei o 
.  ' ···-� . 

os �m recêb1do::,'pelos produtores. Par ma.rgene ® ataoado O de vea 
' .... 

rejo1 entendem.e� a dif�enga entre os prliàÇoes pagos e reoobidos peloa 

aomero�f!I. 

1'P:- margens de comreialiaa�ão rel.a:t;1va, no ata.0$0 o

     no �jo1 entendem-se as margens �cima coneeituaélatJ, divididas• pelo

�st- pago pelo con:sumidor. 
. .  

O ffme,rkupl, em. tê.rmos absolu� eon:Cu.nde,-�@ eplJl a � 

Pllli em 4"� J'&la·M.va:l, entende-se e Umarkupt absoluto div1didt, ,»loa

p.re� jàgQ,"J pel,c,s eome� va.reJ�tas e atacadistas • 
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liza-se as seguintes .fornulas: 

onde: 

a. M:\rgem de GomercialiZaçâo Absoluta

MC=PPo-mp 

b. M:\rgem de Atacado

MA= 1-'Plr w ffip 

e. M:\rgem no Varejo

MV=PPc-PPv 

MJ = margem de comercia.lização absoluta., em � põl' kg 

PPo-:::: preço pago pelo consumidor, em }ti$ por kg 

ffip= preço recebido pelo produtor, em � por kg 

MA.= margem no ataco.do, em� por kg 

PPF preço pago pelo varejista, em H'l$ por kg 

W = margem no varejo a em N'li por kg 

Para o cálculo das margens poroontunia u:i.�11.""'80 é 9-

guintes fÓrmulns: 

o.. M:i.rgem percentual do produtor ou participação do pra, 

dutor no preço de varejo. 

MP :::::. -IB..L-., 100 
PPc 
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b. M:lrgem percentual do varej• ou participação do va

rejista ne prego pego pelo consumidor. 

M V = PPc • PPr • 100 
PPc 

e. M:lrgem percentual do atacado ou participação do a -

tacadista no prego d• varejo. 

onde: 

M A = PPV' •• .1:Jl.e • 100 
PPc 

MP = �.rgem percentual de produtor ou pe,rticipaçâo do 

produtor no preço pago pelo consumidor. 

MI= margem percentual no varejo ou participação do 

varejista no preço p�go pelo consl1l'llidor. 

MA� margem percentual do atacadista ou participação 

do atacadista no preço pago pelo consumidor. 

Para determina�ão do "markup1 percentual no varejo e 

no ataeado, substitui-se nas respectivas fórmulas de me,rgens percen

tuais • o preço po,go pelo consumidor (PPe) pelos preços pagos pelos 

comeroiBntes ou seja, PRp e PPtt, para atacado e varejo, respectiva

mente. 
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Determinação da lfo.tureaa da Pol:Ítica de 1-brgem Adotada Pelos Cemercia,.n 

tes 

Para análise da pol!tica da margem de comercialização, 

nos diferentes nivei$, representa-se a relação funcional entre o preço 

no varejo {ou no atacado) no mês l e o preço no atacado {ou pago ao 

rodutor) no mês ,:h por rooio da equa�ão: 

onde: 

t = 11 2, ... , T 

Yt = prego no varejo (ou no atacado) no mês l

.e(:::: parâmetro. Coeficieri\e linear da reta. tsse comP.,2 

nente de Y não varia com Xt e corresponda aos 

custos e tributos fixos em cruzeiros que oneram a 

comerciali�.ção. 

: {',= parâmetro .. Coeficiente angular da reta. O compo -

:nente {') Xt de Y varia com Xt. tese coo.f:i:ciont0

dá uma indicação no caso de ma,rgem percentual de 

quanto o comerciante aplica percentualmBnte sÔbre 

o preço de compra.

Xt = preço ao nivel do produtor ou no atacado no mês -1! 



seguinte f'orma t 

. , Emprega-se o Míttodo dos �ad.os Mlnir.10� para estimar

os par•tros «.. e ·(-'¾ • 

Para determinação da pol!tica de margens ou de "1narlru.pff 

adota.da pelos com.erci,;1.ntes ata.cedista.a e varejistas foram realizados os 

seguintes testes. Inicialmente testa-se a }µpót.@s� uula ; o,o ..

e(,. ) O ,o isso j Ó. .indica a existência. de um elemanto fixo na ma.rgem.. D!, 

pois testa-se ae hipóteses nulas {3 = o,o e i'3 = l,O. Se for verifi 

eado que j1 é significativamente maior do que 1, tem,..se � indioação 

de que existe um elemento vaz j,avel � composição des margens• Todos os 

testes foram realizados ao nivel de siFU,fiCÔ.ncie de 10 j e adotando-se 

os valÔres unila tera.is de · ! de Student. ..Uém dos testes de signifi • 

câneia de lu c.dote.-se critério suplementar, 

rados vnlÔres elevados pe.ra r2, pois o preço de atecado é componente 

d.o prego de varejo e o preço do produtor é conponente do preço de ata� 

do• todD, vez que se obteve wn valor abe.ixo de O, 90, considera-se que 

nâsse e.no elguma i'Ôrça astavn pertuba.ndo o mercedo. 
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Nos anos de 1961• 1963, 1965 e 1967 foram utilizados 

lO graus de liberd..'"\de. llos anos de 1962, 1964 e 1966 foram usados 7 e 

pcre o nno de 1968 foi utilizado 9. Tal Val'"icção se deva no nú.mero 

de observnçÕes mens[',is disponieis perc os ;referidos nnos. 

ti ' . d • h nc. vns possivei,·ia que po er-se-ia e agar: 

1. No Gráfico l, verifiea-:,e que o preço de venda é ,!

gual ao preço de compt"a, pois a reta i'az WI ângulo de 45º com a ori ... 

gem dos eixos. O comerc5.ante perde o custo de venda do produto. 

2. 1-Jo Gráfico 2, ter-se-ia um política de margem !ia.

Indica que o comerei, nte sempre edieiona ao preço de compra uma quan

tia monetária fixa, independente do preço de compra .. 

3. No Gr�fico 3, ter-se-ia 1ll'na pol!tiea de margem par•

eentual tixa. Isto significa dizer que o comerciente aplica ao preç� 

da compre um certo percentual fixo, para a formação do preço de vende. 

4. Mo Gráfico 4, ter-se-ia o caso em que o cornereiante

.:�dota umn política mista� isto signif"icando dizer, que êle nplioa uma 

quantia fixe monetárin e uma porcentagem fixn pcrc a formação do preço 

de venda. Procure o comerciante combinar as politieas dos cesos 2 e 3. 
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Gráfico lt Politica de Mu-gell em c»1e o pre�o de compro. ê igual ao preço 

de venda. 

o 

Grátieo 2: Pol!tiea de MlPgem fixa e11t têrmcs monetários 

o 

/ 

/ 
/ 

'7\,- ; o,o 

j3► 1,0
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Grá.tieo 3: PolÍtiee. de margem percentual fixa 

o 

�= o,o 

fi � 1,0 

\ 45�

) ___ ,..______________ ,o(,) 1,0
oc. l , ____________ (3>1,0 



Em um estudo de :margem de oomorcielizaç�o dêsse n.-".:\turaza 

mitr'.s sco as linrl.tt:çÕes impostas. Dentre as principe,is cumpre destcear: 

1. .l pouca disponibilidnde de d..�dos. lio !n!cio do estu

do teve-se n idéia de trnbelhar com d3dos primérios fornecidos pelos 

frigoríficos das regiÕas de Presidente Prudente e Arngatube.. Entretru:atc>, 

devido à i1npossibilidr\de de obter estes dedos, utiliza ... se preços de e.ti'& 

cado na Cidr.de de são Paulo, publicados pelo IBGE. 

2. Poucos foram os trabclhos realizados no Bresil utili-
#< .. ... f s�ndo o modelo de regressao linear simples, p�rn determinaçco das poli-

tices de m.:".U"gens adot<1dns pelos comerciantes. 
� - � 

3, A MO incorpornçao pare. o celculos dcs Il1E�gens, dos 

sub-produtos processados pelos frigorificos. Tnl fato deve ser levnd.o 

em conta uma vez que o preço pago ao produtor foi considerado o de 8boi 

gordo". 
.. 

4. O nno dasdobr{.'.mento e estudo da margem de ve,rejo, pe-

los diversos tipos de vr:rejistcs, tnis como, suparmerendos, Tendal 'Õ'ni

eo I cr,sas de cernes, boxes e agougu.es • 
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Não existem m:ttea º""ª ,a'rA a venda de gado em são

Paulo. No .-nto em que se dispw,er da f'acllidad.ee de oomnl�iõe�,. 

a :pecuQria mm!da de melhor processo de oolt8rc1alhagão, a �mplo de 

que j� foi feita. a tempo nos Estados Unidos e outros pt\1sea, onde e

xistem alterna.tivas para o vema do produto. 

Nns regiões estudadas os frigQJ.9!ticos compram os ani

mais diretamerrte ao produtor. Normalmente, o:, trigorilicoa dispoem d9 

pessoas encarregadas de ta.ser as eo.-as, qu.e percorrem. as f'azemas , 

ou o produtor procuro. o f.rig�Ífico para n venda de anima.ith As com,., 

pr,as pelos f'r>igoril'ieos são f'eitas mediante contrato, no qual são es

peeificadas as oondi9oos d.e compro., ta.is con»1 data de entrega dos 

animais, meio de transporte, condi§Ões de pago.mento, prego e sist.ema 

de compra a a� ttdo'tndo. 

.. ... ., , .a! . São Po.ulo sao os trndi-.tonclmnt.e n.ceitos e vigentes hã. vario.e \.lVGa • 

daa. Há o sistema de � a •pêso morto• ou no tt go,ncbolt , em qµ.e o 



aro mal. é enviado ao fJ."igorÚ'ioo e o pagamento é feito :mediante os pesos 

verifica.doa para os quartos dos an:i mais depois de limpos; ta.mbém � o 

siatema de e ompra n ttôlho8
, qµando é feita uma estima.tiva dos pesos dos 

animeis, descontando-se 50 j para vacas e 46 '% para bois; e finalmente:,

há o sistema d& •pêso vivo" qµa.ndo o animal.: pesado vivo, sendo apliCJ'l 

dos os descontos acima referidos. �o o produtor dispÕe de bru,.anga_, 

o si&tema de 11pêso vivoff J utiliando.

Em P.residan:te P.rudente 60 % do.a compras são no "ga.nchoit � 

30 J no ttôlho� e 10 j na balnnça. Mlito.s f'a2.endas estão instnlando bo. .... 

lanças, evidenciando qµe existe uma tendência para o desenvolvimento do 

sistema de compro. ao tpêso vivo•. 

O principal problema defronto.do pelo. c01mrcialiZnçâo de 

an::hnais vivos� a no.tureza estacionol da of'erta da gado gordo. No per� 

de agÔsto o. dezembro, os frigor!ricos red�m suas atividades, pois a 

oferto. de o.nimtds nêsse per!odo é mnor do qµe no restante do o.no. 1 -

xistem. probl.emo.s de ordem se�üi, oo:mo por &xemplo, os relneionados 

eom o sistema de compro.. A SUIAB só adquire animais a •pêsc morto'·•� 

;se si&Wl!l!l &! lilarg&m. a a:tritos ent.re o vendedor e o.�êor qµe dia· .... 

col'dam a respeit.o do tipo de l.i:m;esa a. ser feito. Hor�nte, o an:lmal 

naa a disposição do .frigwkioo para as limpe.ses que -,1.hoi-.· lhe>'•� 
verem 

- 61-



Transporte de Animais Vivos e de Carnes Resfriadas 

Quanto ao sistema de transporte de animais vivos, veri

fica-se que o transporte rodoviário estri sofrendo um eonsider�el nu:ma,n 

to,. Assim é que P.!:!'aEIBA.1 CRISCUOLO e AMARO., encontraram. em 1965. para o 

Estado de são Pau.lo uma participação do transporte rodoviário da ordGlll 

do 22 % e constatDl'-'"',6' f-:31"a as regiões estudadas que o mamo representa 

tá o mesmo so.frendo reduçoos em suo. participação, no total dos transpo� 

tes, apesar de apresentcr custo& mo.is baixos. O desemrolvimento do 

t�,sporte rodoviro:'io estn alia.do as vantagens de flexibilidade e rapi

dez que o mesmo oferece., 

Os transportadores rodoviários cobrálil em média, � O ,40 

p01" km rodado, representando .. um custo de Jlt'i ,30100 por cabeça. da aona 

de produção estu.dn.da. n são Paulo. Oonstata-se qµ.e de Aragatuba a são

Pe,ü.o, o custe .ferroviário representa sÕmente .30 j do transporte rodo -

viÊio.. O motivo alegado para o não uso do mesmo é a demora no percu:r,,,., 

so Araçatuba-São Paulo, que pode chegar a 6-7 dias, enquanto que um ca

minhão demora entre 14-16 horas. Por isso, as perdas de pêso aprese� 

ias pelos anima.is transporta.doa por caminb.Ões são menores qµe as dos 

transporta.dos por trem, além de a.presenta.t"8m. menores :!ndiees de maohue.1 

duras. 

Ismar F., PEREIRA, Paulo Do GRISCUOLO e Antonio A. AMARO, op. cit, 

p 50 
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da balanga�, recentemente decre13a.da e que pre-ve uma carga. maxima da 

ll t. para os eam.i nhôes do tipo ut�a.do no transpt.>rte de animai S) o 

t.ransporte. f'e:rroviát"io venha a sofrer incrementes dado no �:!•1,Jll;:l;..l' CU.J! 

to relativo. 'Os cttminhÓes que X1lc:::'t1almente, ti•afegava.m c0m 14�'16· ànimo.is2

agora são obrigados o. transportar-em somente 10 animais, ao mesmo custo 

por km :rodado. 

0;,1tro probl.elllil a salientar �, ainda, a est:aciO?ialÍdade 

da. �gEc. Sendo os caminhÕes ua�cs espec:tali�'.ld.os no transporte da 

�is vivos s, na entt'esa.f::o. diminua eonsideràvelmente a quan:tidado de 

an:hnais a serem transportad9s, obrigando a que mi:d.tcs veículos permane

çam parados. 

No transporte de carnes resfriadas pa:i:'a �s centros de 

consumo são utiliza.dcs sÓme?lt& carretas. Na sua grande maicria �s friga 

r!ricos mantêm pequenas .trotas �Óprias � porlm illsLl.ficierrtes para. todo 

o escoamento da produção, principalment,e, durante 3S safras, hàve,.ndo l'.l� 

Não foi poss:Ível obter o Cll.S'to.de--transporte de ca.rnes 

resfriadas, das regiÕes estudadas � Cidade de São Paulo.,. Entretanto, 

· conseguiu,•se o custo de transporte da· região de Araçatuba à Cidade do

tio de .J'a.neiro, que é da ordem de d 01006 pQr kg �·-ra"'lsportad(l .;i sendo
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O transporta.dar de carnes resfriadas tem em •dia a @

guime distribuiçio dos custos I em porcentagem: 

mão de obra 81,

comoust!vel IP 1, 

dep:eo�Se, 20 j 

otitros 321, 

Também neste easo, a estam.o-Udade da produ�o co•.& 

btd Jal'a aum.entar e cqsto �qio. 

)las re�ôss estu�s, além. d�s ·op:,l'tlçÕes de abate ·· · ·; 

realizada a indust:ria.liza.çÕ.o dos sub-produtos e des partes anteriores 

do animol que não tem aceitação no mercado 1 obtando--se o eba.rqµe, eq 

tidos, sebo e :farinho.s de ossos e sangue .. 

As perdas por processamento variam de 0103 % a 015% do 

J)êso total dos animais abatidos .. 

Em sã.o Paulo para um abate mensal da ordem &lt 4.800 � 

-çaa, os custos :f� e variáveis, somam a d 84100 por cabe�. Para

um abata mnsal de 6 .. 800 oa.beças 1 os custos. somam. a �2»00.. llo pri ...

miro caso, os custos fixos representam 50 % e co�ndenu adm:h:ds"trJl

gê.o, refrigemçâ.o, pessoal de contabilidade e escritório, eletrieida -

de1 mamt,ençn.o e depreciações .. Os custos diretos são representados



por mão d.e obra, previdência. social.., supervisão I embalagens e custos dj 

versos, mm total de 50 %.

Acredita-se que II.a região de produção estudada, os rua

tos possam. diferir dos acima citadas., O custo de mão de obra temporJÍ 

ria pode represen.t,nr maneis, assim como as despesas de instalaçÕes; a 

custos diversos. 

Os principais problemas encontrados na comerciall:11ação 

per pru."te dos frigor!ricos são os seguintes: 

a .. Estacionol.idade da produção, obrigando os mesmt>s a 

t.rabo.lharem durante n entresafru eomumo. elevada capacidade ooiosa.1 

b,. M3rca.do instável., no que se refere: a venda, devido a 

tabelumentos e out1:"Q.s interve:nçÕes governamentais, e 

- e,. Restriçoo Õ. exportação de carnes

Os f'rigor!ricos ou atacadistas vendem carne a.os vareji,11 

tas com um praso varinvel de pago.mento que vni de uma semana a um �s ,. 

� outro lado rui.o é raro que o produtor dê um prazo de 15 a 60 dias 

pn-a que o trigorUico efetue o pagamanto,. Veril'ica-se que o produtar 

em Última o.nálise financia a todos os segmentos do sist.ema de comerc� 

função .. 
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vês de w:r��po�Zl� e:\. vru:-ej istns. óutros 50 % das vendas são rea..1.lla -

das atra.Vés de im,;ermedi�ios atacadiatas comissiona.dos ., que estão dir,!. 

ta.mante ligados às rêdes de varejistus. tsses in+,ermediro:-ios apenas .a

genciam. as vend:'.!.s, recebendo dos frigorifioos oom:issôes, da o,dem de 

d 0,04 por kg de come vendida;) em mdia .. 

O transporte da carne do entreposto a.o local de venda 

de varejo é feito oro. pelo .tl'i-gorifieo1 ora pel.o próprio comprador ou 

pelo intermediário. O custo de transporte e stá orçado em média., or.? 

d O 104 por kg de carne transportada. 

Observa-se, ainda, que os estabe.lecimantos varejistas 

localiflo.dos em bairros de renda elevada oompr.am sÕmente traseiros espe

ciais J os estabelecimentos local.izades em bairros de renda �dia, oom,., 

yra:m. 11casooostt ,ri is+..o é I um qµ.arto dianteiro e um traseiro; e fin.9'1.1.mente �

os l.ocalizadoe em bo.il:TOS de baixas rendas O doo preferência à aquisição 

AJ..ém das opções a.ciraa. citadas; os frigorÍf'icos e a.taca

dútas pedem usar o Tendal &ico da Prefeitura.,, que vende carne direta-

, ... ,. ,. 
--..:> trigm111fioos. Os supermercados datem uma oonsideravel torga no mar�<:>.. 

Geralmente., t teita uma concO?Têncio. entre os frigor:Íficoa� para asco -
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lha �e que oferega mais vantagens,, tais como, condiçoos de transpo.t, 

te e entrega., preços e demais serviços que poderão ser prestados.-

Canais de Comercialização 

Atualmente no Estado de são Po.u.l.o e principalmente na 

sua Capital, são conumente usa.dos os seguintes canais de distribuição, 

l.., O produtor vende diretamente ao frigor!ric.o os ani -

mais que dispÕe., O frigorÍfico por sua vez. venda a carne diretamente a 

�jtstas ou. uiiili�a. uma rêde de distribuiçâll prtpria.. O frigorÚico 1

mate Último caso, realiza umn integração vert,ie,:1L:, 

2.. Canal idêntico ao ,primeiro, porém o frigorÚico en

via eompradores assalariados ou· comissionados �s fazendas com a .final.id,ã.

de de comprar animo.is.. Pode emriar sua produção e dist-.c"ibuidores autor� 

�dos ou exclusivos, não dispondo de entrepos-l:;o de venda na Capital e r,,i 

N # 

dos dois sistema� anteriores .. A venda de suo. produçn.o e efetuada. atra-

vés de intermediários atacadistas oomissiona.dos I que estão liga.dos n rê

d8$ de agouguea e casas de carne, podendo aindn1 ef'etu.or n venda no Ten-

dru. 1',nico do. Pref'eitura Mmioipal de Soo Paulo. 
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4a O siste!la de venda. direta. aos supermercadoso Os SUIJ6L 

Jnerca.dos geralmente adqui't"Sm. a mais de Wl .frigcr!rioo, 

5., tf.n novo siat.ema que despcnta é o de varejista,s inst.1,,. 

tucioil.ais.. Apesar de ser usada a ancs sÕmer.1:te àgora está sendo i.."lcrom-;� 

tadc. leste item enqua,dl .. a,m,..so os :rest,uu.r·a.ntes de grandes indÚstria.S;) hq_q 

pi tais 1 qµartéis e cadeias de hot,Jis que adquiram a earne diretamant.a do 

frigorifieo .. 

Os produtores e fi"'"igcrificcs ., u-tilizam,..sa� princip��� 

te os Últ.imos I de vários sistemas de distribt1.:\çi<J" procuríllldo uma c�?:1:,j;... 

nação Ótima, a fim de eoloca:rem no :.mar-c¼do toda a produção disponivelo 

lfote-,se, ainda.2 que os f:rigorÍf:leos podem oo• ál.terna,t 

va, colocar parte de sua produção no cc-�reio internacional. 
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Ve:t--i.tica.-se qu.e na Tabela 1 qµe a margem de oo:mercial,i 

zaçâo no varejo$ pa!"a a carne bovina, no mrcado de Pa;ulo1 no per!o-

do de 1961-681 foi em média de Z1 % 1 significando que os comroiantes V,! ..

rejistas adotaram. um �·ma.rmpff médio, :neste per{odo de 36 % • 

... 
Q.uo.Lrto a margem de atacado� observa-se na •ama Tabela_,

que alcançou Wl1:l :méd.i.a de 21 % , com um lima,rmp'I médio de 41 j. Ob� 

se qµ.e em to4os os anos a margem de varejo mm.ca é inferior a margem de 

No decorrer dos anos no período considerado a margem.de 

eomrcialização apresentou um valor �dio de 48 j.., Veritica-se, ainda� 

que a margem no varejo, no atacado e de oomrcialização apresentaram pe,

a11.M�r,� variabilidade,. A margem. de oomarcializa�ão al� mi valor • 

xi.mo" em 19661 de 52 % e um valar m!nimo1 no !nicio do período� em 19611

de 44 %.. A margem no ataca.do; atingiu val.Ôres m:Ín:ims, em 1962 a 19611

de 17 % e um valor má.xi.mo de 2h 1' em 1966, qµando foi igual A margem no 

varejo. A margem no varejo atingiu val.Ôres ndnims e má'X:imos,em 1962 é 

1967, de 24 % e ,31 %1 respec.-tivament.eo 

Das retl'essões calculadas, com objetivo de deterndnar as 

natureiaas das pol:Íticas de 1marmpti adotadas pelos comerei.antes varejis,,-. 

tas e ataca.distas, in:tere,,.,se que: os varejistas de carne adotaram tUl1a. � 

l!tioa de margem .t111:r:1lorrI�un\ no J.YxrlAdo &3196,3',-66. Em 1962 e 19681 adota-



Anos 

1961 

1962 

196.3 

1964 

1965 

1966 

1967 

1968 

M.,dia 

.... 71 ... 

Carne BOVill8., em sã.o �ul�, no pei-{odo de 1961/1968. ValÔres 

l:x.prassos em Porcentagem do Preço Pago pelos Oonsumidore3. 

M:i.rgam % 

Varejo Atacado Comercialisação 

Z1 l? 44 

24 21 45 

25 22 4'7 

'Z'/ 22 49 

25 24 49 

26 26 52 

31 17 48 

29 18 47 

Z1 21 48 

36 41 ... 
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, # 
.. ___ , 

mesmos uma politica de margem mista, isto e, comb.a.uu.1.·am numa pol:i.tica as 

margens tb-as e percentuais .. {vide Tabela 8). Verifica-se, então, qµe OEl 

i'i:t'lt. Observa-se, ent:retant(), qµe em 1965, ano em. que a e:tuagão da SU'NAB 

foi mais efetiva., o valor de ,:2 = 0.,86. Em 1967, o valor de r2 
= 0146 e 

em. 1968., r2 
= 0//6.. Gomo em estudos dessa. natureza espernm-se valÔras e

levados para r2 (por exemplo, acima de 0190), pode-se considerar qu.e nos 

referidos anos houvero.m distÚrbios consider�veis influenciando a for:ma.

çâo dos preços e a margem no varejo. 

Na Ta.bela 9 verifica-se, que nos anos de 1965, 1961 e 

19681 do mesmo modo, os valÔres obtidos de r2 são considerados baixos. A

política de •ma.rkup" adotada no per:fodo estudado evidência. que os ataco.

distas comb:lnnram as três pollticns. Adotaram pc.,litica.. de margem fixa� 

pc,l!tico. de margem per.centu&J. fi:Jra. e política. de Qlrgem mista. 



Tabela 8: Estima.tivas de Parâmetros de Re�essâo Linear, Esta.t!sticas 

de 1 de Student, ValÔres de r2 e Indicações de Políticas de 

"Marlru.p11 de Varejo de Carne Bovina, no Mu·cado de são Paulo 

1961/1968 

Estimativas 

1961 0,020 1,222 

1962 0,041 1,114 

196.3 .... 0,009 1,371 

1964 0,011 1,.341 

1965 o,oso 1,243 

1966 0,057 1,31.3 

1967 0,605 1,057 

1968 o,948 0,84.3 

* rejeitadas

Estatísticas de,.!; ·.2r, Politiôa 

* * 
1,666 11,980 2,176 .o,� nri.s"a 

* * 

1,018 1,863 9,946 0,94 fixa 

* * 
-0,692 34,275 9,275 0,99 percentual 

* * 
0,314 ;zo,953 5,.328 0,98 pe?'centual 

* * 

o,86 0,593 7,818 1,528 pe:,centual 

2.3,035*
* 

0,648 5,491 0,99 percentual 

... ... 0,46 

* * 

-1,006 0,76 J,689 5,1�04 fixa 

- '13 .... 
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?abala 9: Estime.tivas de Parâmetros de Regressão Linear, Estatísticas 

de .,t de Student, V�orês de r2 e Indicações de Pol:Íti-

são Paulo, 1961/1968 

i.nos Estimntivas 

1961 � .. 018 l,5ll 

1962 0,002 l,.370 

196.3 0,014 1,262 

1964 0,121 1,ns 

1965 0,374 o,sso 

1966 -0,041 1,582

1967 1,094 o,363 

1968 0-,063 1,282 

* rejeitada•

.. . 

Estat!sticns de t 
-� -

-0,621 4,878* 11648* 

010Z'l 2,671* 0,121 

2,833* 23,370* 4,8;� 

2,050* 7,121* o,751 

4,795* 6,519* -0,009 

-0,236 9,646* 3,,549* 

-

0,215 5,4.3� 1,195 

Politica 

0,93 �oont1tal 

0,95 �cênt,'ílal 

0,94 mista 

o,87 fixa 

0,.81 fixa 

0,93 ,percént� 

0,18 ... 

0,11 



Cf;.PÍTULO V 

SU}tRIO E CONCLUSÕES 

su.mário 

Neste estudo anc'1lisa-se o suprimento de carne bovina p2 

ra n Cidada de são Paulo, descreve-se seu atual sistema de distribuiçno 

de carne, determioom-se us margens de cómercinlizaç�o e a pclitioa de 

m._.....rgem adotada pelos comerciantes varejistas e atacadistas, proCUl'an -

do-se ainda, identificar os principais problemas relacionados coni a. co

mercializàçã.o,, 

Foram utilizados dados básicos�secund�rios, colhidos 

junto ao Instituto de Economia !grioola da Seo�etaria da Agricultura do 

Estado de são Paulô e da Fundação IBGE Instituto Brasileiro de Geogra -

fia e Estat!stica. Foram entrevistados e preenchidos questio�ios com 

gerentes de frigorificos e de emprêsas trnnsportadoras de ardmais vivos 

e cnrnes resfriadas. 

Com o objetivo de verificar se os umarkups 11 no v�ejo e 

no atucndo são peroentuais ou não utiliza-se um modêlo de regressão li
l 

near simples1 sendo o ajustamento feito pelo m�todo dos quadrados mini-

mos. 

- '15 .... 
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. ·Além disso, diseuten:i-se os processos e sistemas de com-. 

pra, transporte, processamento e distribuição de carne bovinu na Cidade 

de São.Paulü. Dâ-se �nfase à armlise dos can...�is de comercitlização a

tualmente usados. 

OonclusÕes 

No estudo realizado, conclui-se que: 

a. Bou.cns alteracÕes estão se verificando no sistema de
"' 

compra. 
,

b .. n proeesso do o.cqra -osta se modificando:, existindo 

uma tendência de aumento da participação das compras por Upêso vivo" no 

total das compras .. 

c •. Aumenta a importância relativa do transporte rodovi&_ 

rio de animais vivos, apesar de apresentar custos mais elevado do que o 

transporte ferroviário. Sua principal vantagem é a rapidez. No caso de 

carnes resfriadas só existe transporte rodovinrio. 

d. A atuação do intermedinrio atacadista comissionado na

distribuiçno de cnrne em SÜo Paulo é da ordem de 50 %. 

e. A :m..-i.rgem agregada de comercinliZP.çâo no periodo estu- ·

dP.do (1961/68) per:m..meceu pràticamente estável� comum valor médio de 

47 %. 

f. A margem de comercialização no varejo foi da ordem de

Z7 %, em médio., enquanto o ttme.rkup11 médio atingiu a 36 % .. A :m..-i.rgem no e,-

tacado, no período considerado, a 21 % , com um tt:m..'1-X'kupll nredio de 
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41 %. Como nos unos analisados a l!k'U'gem de varejo nunca foi interior   à  

m..,rgem no ntacndo, evidencia-se que o varejo é mais dispendioso que    o 

atacado. 

g. Na maioria dos casos os varejistas adotaram uma pol!-

tica de •mo.rkup1
1 :\'ercentual fixo. 

h. A pol!ticu de :tllnrgem no atacado não pode ser clara•

mente cnrneterizada devido n ocorrência de distÚrbios no mercado nos a- 

i� O produtor de boi gordo não encontra muitas alternct_i 

vns pnra a venda do s eu produto no sistema de comercinlize,çÜo existente:. 

Os frigorificos, por outro lado, encontram nôsse sistema um número gran,.;. 

de e crescente de alter!k�tivn.s para � comercializc.çâo de sous produtos: 

j, O de�envolvimento dos supermercndos e varejistas 

institucionais pode, num futuro próximo• nfetnr o mocv.nismo de formaçe.o 

dos preços. 

Admite-se que n at1.1.açv.o da SU!fAB, � partir de 1965, datn 

em que po.ssou a ser me.is e.fetivn, está o.fetn.ndo e. comeroializl'.ção do ga..;. 

do o da cerne, crinndo necessidade de roajustnmontos por pv.rte dos pro - 

cesso.dores. Entretanto no presante estudo 11.Ê\o foi possivol avalinr sua 

1
f ' "b ,. ,1_ a. Um estudo aprofundado e ospcci ico so re a atuaçao un

SUNAB na comercio.lização e na indústria gado-carne, avo.linndo-se o.a con,

soquências de suas políticas do tubelaroontos o de suas intervonçÕos na 

indÚstrin.. 



b. Estudo sÔbre n ongord.t\ intensiva, em confinamento, prÚtioa

j� ooloca.dn em experiência por alguns invarnistas ne.s regiões estudadas, uma 

vez que o prineipe.l problema identificado é e natureza estncional dn produção. 

This study foeuses on certain problems rolr.ted to · the

supplying o:t beef to the city of são Paulo. An attempt is mado to desoribe 

the present system of distribution of beef, determine profit 1ne.rgins in op_g 

ration nnd the policies cf both wholvsale anel retail suppliers, in this wey 

identifying the principal problema related to beef merketing. 

Basic, seccndery data wre used gathered i'rom. the Institute or

.tir.grio.ul tural Eeonomics or the Seeretary or Agrieul tura of the si.te ot sã.o

Paulo and the Brazilitl.n Institut& of Geogra.phy and Statistes. 1-hna.gers of 

eold storage plants and of transportation companies wre interviewed and 

a.sked » to fill ou sohadules. This wa.s dona both fo� distributors of f"rozen 

�ata and for live nnimals. 

In order to determine if tt�-,,rk-u.ps" vare flexible or not a 

simple linear regression mod.el oi.' analysis was used adjusted through.the li 

se of the rnathod of laast squares,, 
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Oonelusions 

The following conclusions we� r&ached the results of the 

study: 

a. Little changes are being ma.d.e in the systam of bu.ying.

b. The proce8s of buying, on the other h�.nd, is being mod!

fied 'With a tendeney to increese the pu.l"Chase of live animals. 

e. The nu.mber of live animals being transported by truek

is increasing e.lthough its cost is higher than for rail transport. The 

principal advnntage of trueks is speed. Ho cold storage meat is tra.11:lPO,t 

ted by truek. 

d. ��hout 50 percent o-r the maat di:Jtribu.ted in Soo Pau.lo

is through commissioned Vholesale. 

a. 7he marketing 1na,�gin added the period of the study,

1961/68, remained about sta.ble, nt nbout 47 percent.

r. The m..:.1.rketing �rgin for the the reta.il avoraged Z7

pereent wlle t.he � rk-up avarage vns. .3& percent. The marketing m..:_.,,rgin 

o'J'x vholesnle w.as, on the avarage, 21. percent with a ma.rk:-up average of 

41 percent. During the period studied tl1e 1nt,1rgin for the retailer distri 

butor vas never less that of the vholesaler, evideneo that the ret�ilor 

is more dispensable than the wholesalor. 

g. In most cases the retailer adopter a poliey of fixar or

permanent mnrkup. 
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h. The policy of the wholesale� for est�blishing margins

could not be clerly identifiod as the result of disturbanees in the me.r

ket during the ye2Xs 1965, 1967 and 1968. 

i. The producer of fat eteers h.ad few clterIU:.tivos in

selling his product in tho existing �ke'\. Col<l ,torage mperators, on 

the other he..nd, find in this 3ystem a l::.rge v.nd incrensing numbor of nl

tornntives for the snle of their produet$. 

j. The developi:nent of superm..-:rkats und institutionnlized

retailers cnn, in the futura cffeet the meehanism of priee formation. 

;�dmi tedly the nction of SU1'UlB, begiruüng in 1965, the t,! 

me at which its operations beca.w more effectivo, is influencing the 

mc�rketing of cettle n1�1 :mect, creating need for udjustmonts on the p�rt 

of' the processers. In the present study, however, it wcs impossiblo to 

Reeommcndations: 

a. L. thorough a.nd speeifie study of SUNi.B nction in the

lil.."'.,rketing and in the industry of cattlo and :mea.t, evnluating the results 

o!: its policies of price ·controls and other interventions in the industry. 

b. J,. study of intensivo fnttaning of livestock, in pens,

e practice that is now being by some in the regions studied, once more is 

lm .. own of the ser.sonr:l influences on production. 
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Preços 1'dios Recebidos pelos Produtores no Estado de são Paulo, para 
Boi Gordo, no Pe:dodo de 1961/1968, em GruZif;iroo. Novos por kg (*) · 

�ses 

Jnneiro 

Fevereiro 

M:l.rço 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Setembro 

Outubro 

lfovembro 

Dezembro 

1961 1962 1963 1964 1965 1966 1967 1968 

0,076 o,u6 0,173 0,322 0,488 o,873 1,260 1,140 

0,000 0,117 0,181 0,310 0,517 0,913 1,193 1,177 

0,0?8 o,ns 0,180 0,320 0,533 o,973 1,140 1,161 

o,o?S 0,119 0,173 0,.312 0,5.30 1,047 1,106 1,166 

0,077 0,119 0,183 0,31.3 0,514 1,067 1,106 1,193 

0,080 0,122 0,186 0,324 0,532 1,093 0,953 1,212 

0,0810,136 o,a::>3 0,333 o,565 1,093 1,086 1,2ZI. 

0,090 0,136 0,225 0,347 0,598 1,113 1,126 1,222 

0,098 o,1so 0,251 0,429 o,639 1,153 1,133 1,283 

01111 01157 01Z73 01461016381,240 11 22.0 1,460 

0,116 0,166 o,295 0,457 o,639 1,.333 1,220 1,413 

01
118 0117J 0,311 01470 0 1713 l,287 1,160 1,407 

0,090 0,136 0,220 0,367 0,575 1,099 1,142 1,255 

F0t..1TE: Instituto de Economia :�grfcola da Secretarie. da 1 .. gricultura 

do Estado de são Paulo 

(*) para facilidade de cálculo us0rse.�m..cruJ�iros .nov�, uma decimal. 

o. mais.
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APí!:l'JDICE 3 

Preços M3dios 1Jbnsnis Recebidos pelos Varejistas no Estado de Sno Pau-

lo, pnrn a Carne, no 

}f3ses 1961 

Janeiro 0.,141 

Fevereiro 0,139 

Mnrço 0,138 

J�bril 0,139 

}hio 0,141 

Junho 0,142 

Julho 0,142 

AgÔsto 0,155 

Setembro 0,181 

Outubro 0,202 

Novembro 0,214 

Dezembro 0,220 

MÓdio. 0,163 

";":'\ 1i' ., 
l1onte: xundé::çao IBGE 

(*) para .fr.cilidndo 

de cirno,1 o. Il1.".is. 

Periodo de 1961/1968, em Cruzeiros Novos por kg* 

1962 1963 1964 1965 1966 1967 1968 

••• 0 .,321 0,635 0,961 1,759 2,369 2,305 

.. o. 0,349 o,658 1,024 1,968 2,159 2,290 

. . . 0,343 o,668 1,066 1,949 2,230 2,zn 

0,218 0,349 01656 1,101 2,1.39 2,191 2,251 

0,218 0,351 • o • 1,096 ., .. 2,140 2,261 

0,231 0,.361 . . . 1,106 2,310 1,978 2,238 

0,258 0,384 ••• 1,196 2,314 2,059 2,248 

o,26.3 0,430 o,687 1,192 2,387 2,155 2,293 

0,265 0,481 0,755 1,27.3 2,418 2;1.34 2,.354 

0,273 0,499 0,828 1,194 2,508 2,262 .... 

0,302 0,555 0,882 1,197 . . . 2,361 2,587 

0,.309 0,571 0,955 1,205 • o . 2,298 2,609 

0,260 0,416 0,747 1,134 2,195 2,195 2,337 

Instituto Brasileiro de GeogrQfin e Estntistica 

de calculos usa-se em cruzeiros novos uma casa 
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AP!NDIGE 2

Preços �dios Ivénsais recebidos pelos Ataca.distas no Estado de são P91¼ 

lo, para Garne, no For:Co�o de 1961/1968, em Cruzeiros Novos por kg *

�ses 1961 1962 1963 1964 1965 1966 19'7 1968 

Janeiro 0,099 .. . 0,241 0,465 0,721 1,298 1,;54 1,456 

Fevereiro 0,098 ••• 0,259 0,476 o,782 1,445 1,423 1,678 

Março 0,097 ••• 0,251 0,485 0,771 1,469 1,461 1,636 

ll.bril 0,099 0,174 0,256 0,502 o,sas 1,547 1,5.30 1,540 

MJ.io 0,099 0,161 0,260 • • • o,s40 ••• 1,502 1,622 

Junho 0,117 0,166 o,276 ••• o,817 1,741 1,393 1,578 

Julho 0,100 0,183 0,295 ••• o,ss1 1,731 1,477 1,524 
,. 

Agosto 0,106 0,200 0,3'ZI 0,497 0,865 1,77'7 1,595 1,632 

Setembro 0,125 0,206 o,36o 0,568 0,905 1,781 1,408 1,689 

outubro 0,150 0,212 0,375 0,602 0,900 1,859 1,502 
, ... 

Novembro 0,166 0,23.3 0,413 0,640 0,922 ••• 1,589 1,828 

Dezembro 0,155 0,242 0,411 0,709 0,944 ••• 1,617 1,941 

�difla • 011;1a Q.J:21 º•21º Oâíi:2 018/& 116,8 lâO/i: 116�7 

Fonte: Fundação IBGE Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(*) para facilidade de calcules usa-se em cruzeiros novos UlllE'. casa de-

cimal a. mais 




